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ALGUNS EFEITOS DAS RADIAÇOES GAMA DO COBALTO - 60 EM 
Chny~omya me9aeepha~a (FABRICIUS J 1794) (DIPTERA -
CALLI PHOR IDAE) 
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RESU~lO 

Os efei tos de diferentes, doses de radiação gama 

60 ( Co} em Chny~omya me9acepha~a (Oiptera-Callipboridae), fo~ 

ram estudados em condiçaes de laborat5rio, na Seçio de Entom~ 

logia do Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA~Uspl, 

Pi.racicaba, SP, Brasil. 

Os insetos foram coletados em áreas pr5ximas 

a criações de mamTferos, identificados e criados em dieta ar-

tificial, sendo mantidos em sala cl imatizada sob a temperatu-

ra de 26!2~C, umidade relativa de 66+9% e fotoperíodo de 

12L:12E. 

A. fonte de radiação gama uti 1 izada foi um irra 

diador.de Cobalto-60, tipo "Gammabeam 650 11
, com à atividadede 

28.196xl0 10 Bq no início dos experimentos. 

Submeteram-se os insetos à doses crescentes de 

radiação gama durante sua fase pupal, sendo que para a deter-

minação da dose letal os tratamentos foram feitos em quatro ida 
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des distintas, e para a determinação da dose esteril izante as 

pupas tinham a idade de 2 a 3 dias. 

Verificou-se que a radiosensibil idade das pu­

pas diminuiu com o aumento da idade~ sendo que a DLSO variou 

de 25 a 513 Gy. 

A dose-esteril izante,para machos foi de 40 Gy, 

e para fimeas foi de 3D Gy. 

Em observaç5es realizadas durante a fase adul­

ta dos individuos, verificou-se que houve uma diminuição da 

esperança de vida (e~l dos mesmos com o aumento da dose de ra 

diação gama~ ns.ma~hos~irradiados foram mais sensrveis. doque 

as fimeas quando cruzados com indivrduos normais, ocorrendo 

uma acentuada redução do namaro de ovos e SUa viabil idade,com 

o aumento ~a dose de radiação gama utilizada. 
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SOME GAr~r·1A RADIATION (60Co ) EFFECTS ON Chny.óomya. me.ga.c.e.pha.la. 

(FABRICIUS J 1794) CD IPTERA-CALLI PHORIDAE) 

Author: CRISALIDA RODRIGUES GARCIA 

Adviser: Próf; Dr:FREDERICO MAXIMILIANO WIENOL 

The effect of different gama radiation 

doses on Chny.óomya me.ga.ee.pha.la (Fabriciusl bave been 

60 C Co) 

studied 
, .. 

under laboratory conditions, in the Entomology .Section of 

Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA~U5Pl, Piracica 

ba, SP, Brasil. 

The insects were collected close to sucking 

animaIs breeding areas, identified and reared on 

diet, being kept in a temperature (26 + 2~cl and 

artificial 

dumidity 

(66 + 9%) controlled room, with 12L:12D photopberiod. 

A Gammabeam type 650 Cobalt-60 gamma irradiation 

source was used, with 2S,196x10 10 Bq activity at the beginning 

of the experimento 

The pupae were submitted to increasing gamma 

radiation doses. To determine letbal doses, treatments were 

carried out at four different ages and to determine the 

steril izing doses two-three day pupae were used. 

It was noted pupae ràdiosensitivity decreased 

with age, LO 50 varying from ~5 - 513 Gy. 
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The steril izing dose for males was 40 Gy and 

for females 30 Gy. 

During the individuaIs life cycle, it was noted 

th t th d . l' f t (ex) of a ere was a ecreaseln I e expec ancy 
o 

adults 

when the gamma radiation dose was increased. Treated males 

were more sensitive than females (crossed with 

there occurring a marked reduction in the number of eggs and 

their viabil ity wben the used gamma radiation dose was increa 

sed. 



1. lNTRODUÇAO 

Em estudos realizados pela Organização Mundial 

da Saúde, o nível de consumo per capita de proteínas animais, 

recomendado como aceitável, ê de 60 gramas/dia. Segundo a 

FAO (Food Agricultural Organizatlon), este consumo, atualmen­

te no Brasil ê~da ordem de 25 gramas/dia, e" portanto, "muito 

abaixo do indicado (SUMA Agrrcql~ e Pecui~!a, 1984}. Fica evi 

dente que no~so pafs necessita urgentemente de ampl faç5es nos 

setores de pecuária, suinocultura r avicultura e demats cria­

çoes, para o ~bastecimento da população. 

Do tolal de protelnas animais (ngeridas no Br~ 

si 1, 18% sao as segu rada s pe 1 o pe scado, com uma produ ção de ce.!:, 

ca de um milhão de toneladas/ano, f.icando os restantes 82% a 

cargo, principalmente, da pecuária. 

O abate de bovinos, no período de janeiro a 

março de 1984, foi de 1.910.540 cabeças em nosso territ6rio, 

sendo que mais de 20% desta carne ê normalmente destinada a 

exportação. s6 em 1983', foram exportadas 127.641 toneladasde 

carne processada~ e 120.687 toneladas foram comercializadas 

"in natura", cor respondendo a uma arrecadação financeira de 

US$ 515,3 milhões. (SUMA Agrícola e Pecuária, 1984). 
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Devido ã escassez interna de carne, e seu sig-

nificado econômico, torna-se clara a maior ênfase que deve 

ser dada ã atividade de crlaç~o como um todo, incluindo o de­

senvolvimento de métodos e€icientes de controle de pragas, vi 

sando a consequente reduç.~Qdas perdas. 

Virias si~,as pragas que causam sérios danos 

as criações de animais. As moscas varejeiras {!Iscrew .. worm fly"} 

merecem destaque especial, e principalmente a espécie ChlLy.6o­

mya: me.ga.c..e.pna.la. (Fabricius, 1794) (Oiptera-Call iphoridae}, que 

apresenta grande import~ncia sob o ponto de vista médico-sani 

tirio e econômico, transmitIndo pat~g~nos e causando mifases 

no homem e ~nimais domésticos. 

Estas varejelras mantém alto grau de associa -

çao com o ambiente modificado ou criado pelo homem, desenvol­

vendo-se em matiria org~~rca de origem animal, como carcaças 

e excrementos,. que s~o norma.lmente a6um~lados junto a areas 

urbanas e curais. 

Originiria do Velho Mundo, foi introduzida no 

Brasil entre 1974 e 1977, segundo GUIMARÃES et alii (1978), 

representando uma séria ameaça com relaç~o a difus~o de pató­

genos fecais, polioviroses e a disseminação de helmintos e 

protozoários parasitos. 

A a 1 ta adaptação e di s t r i bu i ção alcançadas por 

C. me.gac..e.pna.la. em nosso território eVidenciam a necessidadede 

estudos mais detalhados, que até o presente momento tem sido 

escassos, principalmente no tocante ao controle destes inse .. 

tos. 
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o presente trabalho teve por objetivo: 

- a observaçio dos efeitos de diferentes doses 

de radiaçio gama (60 Co ) em C. meg~ceph~l~, 

com relaçio as doses letal e esteri I izantej 

fertilidade e longevidade dos indivrduos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. IMPORTÂNCIA 

V~rios estudos foram r~alizados por NUORTEVA 

(1958; 1959a,b,c,d; 1960) e NUORTEVA & SKAREN (1960) sobre a 

relaçio existente-~ntre a pol iomielite e as populaç~es de v~­

rejeiras na Finlândia e ~a Inglaterra,. sendo que a maior inc..!. 

dincia da doença coin~idiu com os picos populacionais da~. mo~ 

cas~ havendo ainda a tnfluincia de fatores abiSticos sobre os 

níveis populacionais das varejeiras. 

A importância das mocas varejeiras, principal-

mente sob o ponto de vista econômico, é ressaltada por ARAOI 

& M I, H A L Y I ( I 97 I ) • 

De acordo com SHARAN & ISSER (1978l ... m I I ase e 

uma infecçio de vertebrados com larvas de dípteros, as quais 

se aI imentam dos tecidos do hospedeiro. Geralmente ocorre nos 

trSpicos, senôO-'iimpr~oblema maior para os animais do que para 

o homem. Virios tecidos sio envolvidos e e produzida por Cal-

1 iphoridae, Sarcophagidae, Gastrophi 1 idae, Cuterebridae, etc. 

Na Tndia, entre 1965 e 1977 foram observados 48 casos de miía 

ses humanas, sendo, 29 do nariz, 14 do ouvido e 5 nasopalatinas. 
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As possibil idades da Ch~y~omya ser um transmi~ 

sor passivo de organismos patógenos de excrementos ou outras 

fontes contaminadas, para gêneros aI imentícios, utensíl ios e 

outros componentes do ambiente humano, onde a infecção tem 

toda possibil idade de ser adquirida por um novo hospedeiro, é 

destacada por THOMSON (1968). 

Um levantamento de moscas de importância médi­

co-veterinária foi efetuada por SUCHARIT & TUMRASVIN (1981) 

na Tailândia. As coletas foram feitas com redes entomológiicas 

em depósitos de lixo, mercados, matadouros e abrigos de ani­

mais em á~eas municipais. A primeira espécie em abundância foi 

Mu~ea dome~~iea (85,7%) e a segunda foi C. megaeephala (9~ l%} 

que apresentou uma razão de fêmeas para machos de 4,2:1. 

Segundo PATTON & EVANS (1929.1 a espéc i e C. me 

gacephala ~ comum nas regi~es Oriental e Austral iana e na par 

te Leste da região Paleártica, sendo tambêm encontrada em mui 

tas ilhas do Pacifico, especialmente Hawai. Na Africa foi re­

centemente descoberta em Ghana e no Senega 1 (KURAHASH I, 1978). 

Esta espécie é de enorme importância sob o po~ 

to de vista médico-sanitário, estando associada a um grande 

nQmero de entero-patógenos (GREENBERG, 1971}. 

O primeiro registro~de C. megaeephala na Afri­

ca do Sul foi feito em março de 1978 por PRINS (1979). Larvas 

desta espécie foram encontradas em gaivotas mortas, durante 

pesquisa sobre a biologia dos dípteros que infestam algas e 

outras matérias orgânicas em decomposição ao longo do 1 ito­

ra 1. 
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De acordo com RICHARD & GERRISH (1983), o pri­

meiro caso de campo de miíase, produzida por Ch~y~omya sp, 

confirmado na area continental dos Estados Unidos ocorreu em 

1982, no Texas. As larvas foram coletadas no canal do ouvido 

de um cao, que encontrava-se em condiçio de saQde enfraqueci­

da. O primeiro adulto reconhecido deste gênero tinha sido co­

letado em 1980. 

As moscas do gênero Ch~y~omya aparentemente p~ 

dem ser consideradas como insetos úteis, no tocante a pol in i­

zaçio, como demonstrou BEAMAN et alii (1985}. em seu trabalho 

sobre biologia de polinizaçio de Ra66le~ia p~icei, nos Esta­

dos Unidos. Através de observações qualitativas e quac1;itati-

vas das atividades dos insetos, f~i conclurdo que os estímu­

los visual e olfativo sio importantes na atraçio destes .pol i­

nizadores. 

Trabalhos realizados recentemente evidenciam o 

grande perigo em potencial que a espécie C. megacephala repr~ 

senta para nosso país. O primeiro registro de C. megacephala 

no Brasil, data de 1977 conforme nos relata GUIMARAES et aI i i 

(1978), tendo sido encontrada na área metropol itana de são 

Paulo, visitando carnes em mercados ao ar I ivre. De acordo com 

estes autores a introduçio de espécies do gênero Ch~y~omya 

ocorreu apõs 1974, principalmente pelos portos do sul do país, 

originárias do Velho Mundo. 

Em estudos sobre a distribuiçio e dispersio 

deste genero no Brasil, GUIMARAES et alii (1979) verificaram 

a presença de C. megacephala nos Estados de são Paulo 
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e Rio de Janeiro, ocorrendo em 86 dos 136 municípios levanta 

dos em são Paulo. 

A ocorrência desta espécie em 12 Estados bra­

si lelros denota sua grande adaptação ao nosso ambiente, prl~ 

cipalmente ao longo da costa; onde mantém-se em. populações 10 

cais de alta densidade e preferindo a zona urbána (PRADO & 

GUIMARÃES, 1982). 

Em Campinas foi observado um índice de sinan -

tropia de +75,2 para a espécie C. me.ga.c.epna.la. (L1NHARES, 1979), 

Jndicando sua alta preferência por ireas habitadas. 

A importância epidemiolôgica das moscas vare­

jeiras e mencionada por GUIMAR~ES· (1983), incluindo C. me.ga.­

c.e.pna.la. para o Brasil. .Devido a sua ocor·rência junto à feiras 

lIvres, granjas, pocilgas, abatedouros e fossas sépticas no 

Sudeste, e a sua potencialidade na transmissão ge doenças en­

téricas, poliomielite e parasitas intestinais,.a possibilida­

de de seu controle não deve ser desprezada. 

Em um levantamento da díptero-fauna presente 

em floresta secundiria, efetuada DO Rio de Janeiro, GUIMARÃES 

(1985a) verificou que entre as 58 espécies presentes C. mega­

c.epna.la figura como uma das mais abundantes. 

2~2~ BIOLOGIA E ECOLOGIA 

A espécie C. megac.ephala (Fabricius, 1794) pe!:, 

tencente a Famíl ia Cal I iphoridae, Sub-Famíl ia Chrysomyi nae , 
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Tribo Chrysomyini, teve o seu cícl0 de vida e bionomia estu­

dados em detalhes por WIJESUND~RA (1957b), que nos mostra a 

sua gra~de capacidade reprodutiva. 

Suas larvas desenvolvem-se geralmente em maté­

ria orgânica em decomposição de origem animal, sendo comuns 

em fezes humanas, e podendo produzlr miíases no homem e nos 

animais PATTON (1921). 

Com o objetivo de conhecer melhor o ecossiste­

ma, um estudo sobre a ecologia comunitária de muscóides sinan 

trópicos na floresta pluvial tro~ical de Tris Rios, Rio de Ja 

nei ro, vem sendo desenvolvido por SILVA et aI i i (1985). Está 

sendo feito o levantamento taxonômico, seguido de anál ise eco 

lógica w com o emprego de armadi lhas com iscas de: carne bovi­

na, peixe, fezes humanas e banana. Dentre as 49 espécie~ iden 

tificadas c. -meg4eeph4l4 de.taca-se como uma das mais 

frequentes. 

Um interessante trabalho vem sendo desenvolvi­

do no depósito de lixo urbano de Paulínia, SP, onde RIBEIRO & 

PRADO (1985a), notaram que neste tipo de destinação final de 

resíduos urbanos a espécie C. meg4eeph4la se sobrepõe a Mu~ea 

dome~~~ea. Devido ã grande quantidade de matéria orgânica in­

corporada pela .larva, foi constatado que em 12 kg de lixo se 

desenvolveram 4.600 adultos de C. megaeephala e 2.200 adultos 

de Mu~ea domê~~~ea. 

Visando o estudo da dinâmica de formação de f~ 

cos de moscas, sucessao ecológica e distribuição 

dos inimigos naturais, BRUNO & GUIMARAES (1986) 

geográfica 

real izaram 
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um levantamento da fauna de moscas sinantrópicas e seus para-

sitóides em aviários do Estado de são Paulo. Os dados obtidos 

nesta pesquisa são básicos para a melhor compreensão do con-

trole biológico que ocorre nesses criadouros. 

Para a identificação de C . . m~g~eeph~L~ e de ou 

tras espécies deste gênero, chaves ilustradas foram publ ica -

das por JAMES (194]) - para adultos e larvas de 3<;> instar, e 

por KITCHING (1976) - para ovos e larvas de 3<;> instar, conten 

do algumas notas sobre a biologia destas espécies. 

Um extenso trabalho sobre os estágios imaturos 

e biologia de 15 espécies de Call iphoridae foi desenvolvido 

por GREENBERG & SKYSKA (1984). A descrição dos 3 instares de 

larvas, pupário, p~dr5es de desenvolvimento, at.ividades no ha 

bitat natural e uma chave do 3<;> rnstar r constam do estudo,que 

pode auxil iar bastante no reconhecimento de espécimes coleta-

dos no campo. 

Um ens~io sobre a longevidade de adultos de 

c. meg~eeph~L~ sob umidade controlada foi realizado por WIJE­

SUNDARA (1957a) no Ceilão (Sri Lanka), onde é comum a ocorrên 

cia desta espécie. A dura~ão média de vida foi de 40-64 dias, 

com o máximo de 75-105 dias. As maiores longevidades ocorre -

ram para as menores umidades, 40 e 60%. Não foram observadas 

diferenças signIficativas entre os sexos. 

Pesquisando a ingestão de aI imentos por adul-

tos de moscas varejeiras, SPRADBERY & SCHWEIZER (1979) ressal 

tam que C. meg~eeph~L~ durante o primeiro ciclo ovariano con-

sumiu 23% do total de I iquidos fornecidos, em proteínas; as 
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fêmeas ingeriram mais protefnas que os machos. Concluem que 

as armadilhas contendo iscas de proteínas podem ser pouco efi 

cazes para estes insetos, já que as proteínas são praticamen-

te desnecessárias para os adultos de moscas varejeiras. 

A biologia de C~ megacephala foi estudada por 

SUBRAMANIAN & RAJA MOHAN (1980a) na Tndia. Os insetos cria-

dos em laborat5rio eram provenientes de miíases cut~neas de 

animais, e forneceram entre outros, os seguintes resultados: 

o períódo de pré-oviposição durou 10 dias; cada fêmea colo-

cou no máximo 392 'ovos por postura; a postura ocorreu em dias 

alternados, o numero máximo de ovos foi posto entre o 15~ e 

23~ dias, ap5s 680~ dia a frequência de posturas e o nQmero 

de ovos diminufram;. os machos viveram s5 15 dias e as fêmeas 
. 

começaram a morrer no 69~ dia. O estágio de larva durou cerca 

de 3 dias e o perfodo pupal foi de 3,5 dias. A proporção se­

xual foi de'46M:54F. O ciclo de vida (ovo a oVo) mais curto 

foi de 18 a 19 dias. 

Visando a ampl iação de estudos eco15gicos so-

bre ChfLy.óomya bezzÂ.an.a na Nova Guiné, LAMB et alii (1978) em-

pregaram técnicas de marcação de larvas e adultos com 32 
P . 

As massas de ovos de moscas marcadas foram facilmente identi-

ficadas. Nos tratamentos usados para 1 iberaç~es de campo, as 

fêmeas não foram prejudicadas. Animais " sen tinelas" foram usa 

dos para a recuperação das massas de ovos no campo. Outros.tra 

balhos bem sucedidos com Call iphoridae, como os de HOFFMAN et 

alii (1951), RADELEFF et alii (1952), BUSHLAND (1975) e MA 
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CLEOD & DONNELLY (1957), dest.acam a potencial idade desta téc 

nica para os estudos sobre "screw-worm fly". 

Em pesquisa detalhada sobre a biogeografia e 

ecologia da Nova Guiné (GRESSIT,1982), a espécie C. megaee -

phala mereceu um destaque especial, sendo feitas algumas ob­

servaçoes sobre sua origem nesse terttt6rio. 

A ocorrência e flutuação populacional de três 

espécies de Ch~y~omya foi estudada por OLIVEIRA (1982) em 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Empregando armadi lhas com is 

ca de fígado bovino deteriorado, foi constatado que mais de 

60% das moscas, coletadas pertenciam ·a este gênero, pre~ale -

cendo C. alb.i.ç.ep~ e C • . ehloJt.opyga sobre C. meeagephala._ A 

presença destas três espicies em todos meses do ano comprovou 
. 

sua fâcil adaptação às condições ambientais do Rio Grande do 

Su I . 

Atualmente, vârios estudos tem sido desenvolvi 

dos no Brasil sobre a biologia e ecologia de algumas espicies 

de Ch~y~omya. RIBEIRO & PRADO (1985b) e AVANCINI et alii (l985a, 

b) trabalharam com a biologia, e LEAL et alii U985a,b) com 

dietas artificiais, para C. pu.to~i.a. MADEIRA (1985) estudoua~ 

pectos da ecologia de C. albi.eep~ e C. ehlo~opyga. Estes tra-

balhos, entre outros, evidenciam a maior atenção que os pes-

quisadores brasileiros estão dispensando para· as moscas vare-

jeiras deste gênero. 

Um ensaio sobre as fases de desenvolvimentoova 

riano em 6 espécies de Call iphoridae, entre elas C. megaeeph~ 

la, fo i efetuado por AVANC I N I (1986), em Camp i nas, SP. Empre-
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gando carcaças de camundongos como isca, três hipóteses foram 

levantadas quanto ã sua atratabi 1 idade: a1 imentação e/ou ovi 

posição e/ou cópula. 

2.3. CONTROLE 

Em 1986, DUDAS pub1 icou um trabalho sobre con­

trole de dípteros sinantrópicos em aviários, pocilgas e vaza­

douros de resíduos sólidos domésticos no Paraná. O método a-

p1 icado prendeu-se i conscientização da população das áreas 

infestadas e po~terior levantamento e e1 iminação dos focos, 

com o correto acondicionamento ou disposição dos resíduos só-

1 idos e medidas básicas quanto a compostagem, quando da reuti 

1 ização destes resíduos como adubo. 

A eficiência comparativa de vários repelentes 

como óleo de capim limão, óleo de pinho, óleo de euca1 ipto e 

cânfora com óleo, entre outros, contra moscas causadoras de 

mi íases (C. me.ga.c.e.pha.la., C. Jtun-i.na.c.-i.e..ó e C. V/.-i.gJt-i.pe..ó), foi 

avaliada através de métodos de aplicação direta e indireta, 

por SUBRAMANIAN & RAJA MOHANAN (1980b). A duração da repe1ê~ 

cia foi dir-etamente proporcional à quantidade utilizada; a 

ap1 icação direta foi mais eficiente, e o 61eo de camplm 1 i-

mão foi mais eficaz. 

Em 1982, DAS & DASGUPTA verificaram a influên­

cia de diversos atraentes na captura de moscas varejeiras,com 

relação ã razão sexual das espécies, na [ndia. Aproximadamen-
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te o mesmo numero de ambos os sexos de C. megaQepha~a foi co-

letado em armadilhas com manga madura OU melaço. Entretanto, 

mais fêmeas do que machos foram capturadas com peixe e carne, 

que constituem importante meio de cttaçio para as moscas, a­

traindo muitas fêmeas em fase de oviposiçio. 

Alguns testes sobre a atividade inseticida de 

dois derivados do "sal ithion" sobre C. megaQepha~a, foram rea 

1 i z a dos p o r DAS (I 98 1 ). P a r a e s t a e s p é c i e, o c o m p os t o lime t hox y" 

foi mais tõxico do que o composto "isopropoxy". No entanto, 

o uso destes inseticidas no campo deve ser melhor anal isado, 

já que a toxicidade para mamíferos é semelhante a de outrqs 

organofosforados. 

Em pesquisas desenvolvidas nas I lhas Marshal1 

(Pacífico) LEGNER et aI li (1974) obtiveram a reduçio popula -

cional de 5 espécies de moscas, inclusive C, megaQepha~a,atr~ 

vés do controle biolõgico e integrado. Foram introduzidas la 

espécies de inimigos naturais e empregado sistema de isca-tõ­

xica, com bons resultados. 

Durante um estudo para o desenvolvimento de um 

programa de controle integrado de moscas, em fazendas de cri~ 

çio de animais no Havaí, TOYAMA & IKEDA (1976) fizeram as se­

guintes observações: C. meg~Qepha~a e M. dome~~iQa foram as 

espécies mais frequentes em fazendas de criaçio de porcos; a 

presença de adultos nio deve ser tomada para indicar um foco 

de criaçio; nenhum dos parasitos encontrados foi altamenteefi 

ciente, quando sozinho. Cdncluíram que o efeito combinado de 

todos parasitos parece ser um importante fator de controle. 
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Estudando 5 espécies de parasitos e 4 espécies 

de hospedeiros inclusive C. megaeephala, provenientes de fa-

zendas de criação de animais no Havaí, TOVAMA & IKEDA (1980) 

concluíram que o parasitismo e o principal fator de mortal ida 

de de Diptera no estágio pupal. 

Em t r a b a 1 h opu b 1 i c a d o em 1 98 1, KA D A R S A N & J E F -

FERV comentam sobre a possibi 1 idade de util ização de Exo~1~­

~ob1a ph1l1pp1nen~1~, um parasito de pupas de Diptera, no con 

trole biológico de insetos na Malásia. Apesar, de sua ampla 

distribuição, E. ph1l1pp1nen~1~ não pode ser util izado como 

agente de controle efetivo, pois não possui hospedeiro especi 
, 

fico. Dentre seus vários hospedeiros, C. megaeephala é meneio 

nada p'or SIH et alii (1973), APIWATHNASORN (979) e RONRSIRVAM 

et al i i (1980). 

D e a c o r d o c o m S I L V E I. R A. e tal i i ( 1 98 6 a , b ) a tua 1 

mente, na América do Sul, as infestaç~es de moscas varejeiras 

são tratadas com inseticidas químicos que são caros, nao tem 

ação preventiva e deixam nos animais tratados resíduos de efei 

tos inconvenientes. A substituição de agentes químicos por 

agentes biológicos de controle parece promissora em nosso ter 

ritório. Em levantamentos efetuados na região de Caraguatatu-

ba, SP., para a obtenção de microhimenópteros parasitóides,f~ 

ram encontradas sete espécies da superfamí1 ia Cha1cidóidea. 

Estes insetos vem sendo criados com sucesso em laboratório so 

bre quatro hospedeiros muscóides, inclusive C. pu~o~1a. 

Alguns testes sobre parasitismo de larvas de 

Ca11iphoridae por Aphae~e~a sp. (Hymenoptera-Braconidae) fo-
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ram desenvolvidos em sio Carlos, S.P. Os dfpteros e os para­

sitóides foram obtidos de carcaças animais deixadas em areas 

de mata e cerrado por PENTEADO-DIAS et aI i i (1986). 

Segundo MADEIRA & NEVES (1985) dois microhime­

nópteros, eficientes controladores biológicos de moscas, Spa­

land~a end~u~ e Na~on~a v~tn~penn~~ foram encontrados pela 

primeira vez em Minas Gerais em 1985. Estes parasitóides fo­

ram mantidos em pupas de C. megaeephala por várias geraçoes, 

o que parece indicar sua possível util ização no controle bio­

lógico desta espécie. N. v~t4~penn~~ foi testada em detalhes 

com C. alb~eep~ (MADEIRA, 1986) mostrando ser bastante efi­

ciente. 

Em trabalho- sobre o manejo integrado em aviá­

rios no Estado de sio Paulo GUI MARÃES (1985b) destaca a impo!, 

tância das moscas sinantrópicas para a avicultura, sob o pon­

to de vista sanitário e econSmfco. Uma das espécies de moscas 

mais importantes ~~e se criam em aviários no Brasil e a C. 

pu;to4~a (GUIMARÃES, 1984). O manejo integrado destes insetos 

sal jenta-se como bastante promissor em nosso território. Este 

método, que associa inseticidas (larvicidas e adulticidas), 

inimigos naturais (predadores e parasitóldes), manejo do es­

terco e água dos aviários, e práticas sanitárias, está sendo 

investigado em detalhes. 

De acordo com DABACH (1974), entre os vários 

métodos biológicos para manejo de pragas, a técnica genética 

de I iberação de insetos estéreis no campo denominado método 

autocida de controle genético destaca-se pela util izaçio prá-
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tica comprovada no campo. As vantagens do método sao que: apos 

a erradicação, o problema fica permanentemente resolvido, im­

pedindo-se reinfestações; ê altamente seletivo para a praga, 

e, nao e ecologicamente prejudicial. A quimioesteril ização, !: 

pesar da vantagem de atuar diretamente sobre a população na­

tural tornando a criação artificial desnecessiria, requer in­

ves.tigações para que seja aperfeiçoada sua apl icação práti­

ca. Por outro lado, a radioesteri I ização de moscas varejei ras 

forneceu grande economia para os Estados Unidos, de cerca de 

120 milhões de d6lares por ano, levando a erradicação desta 

praga. 

A esteril ização de IIscrew-wormll.com o uso de 

colchicina no meio larval foi pesquisada por CHAMBERLAIN & 

HOPKINS (1960). Mas, os resultados foram negativos devido a 

alta toxidade química especialmente para as larvas~deJ<?rnstar. 

Um trabalho visando aesteril ização química de 

C. me.gac.e.phala foi real izado por DEEPAK & CHAUDHRY (1979). Uti 

1 izando soluções de tiouréia em concentrações e intervalos de 

tempo variados, observaram que: os tratamentos através da 

imersão de pupas p.roduziram alta esterilidade, mas a mortali­

dade pupal foi muito elevada; exposições de adultos aI imenta­

dos por um período de 48 h. com dieta tratada tornaram - se 

100% estéreis com baixa mortal idade; os machos foram mais 

susceptíveis ã esterilização. Alguns destes resultados foram 

posteriormente confirmados por SHUKLA & SINGH (1981). 

A desinfestação de peixe salgado e peixe seco, 

usando radiação gama, foi estudada por LOAHARANU (1975), na 
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Tailândia. Cerca de 60 a 70% destes peixes foram encontrados 

com infestações de 6 espécies de moscas, incluindo C. me.ga-

ee.phaia e C. ma~ginaii~. A dose de 225 krad foi letal para t~ 

dos estágios de C. me.gaee.phaia, além de propiciar alguns efel 

tos microbio16gicos benéficos~ Doses de 3 a 12,5 krad i n i b i-

ram o desenvolvimento de larvas até a forma adulta, nio ocor-

rendo danos quanto às propriedades organoléticas dos peixes, 

quando testados acima de 6 meses de armazenagem a temperatura 

ambiente. Sacos de pol ipropileno e polieti leno impediram rei~ 

festações. Este método foi considerado bastante eficiente pa­

ra a desinfestaçio de peixe salgado e seco. 

Os efeitos da radiaçio gama do Cobalto-60 so­

bre o comportamento de adultos de C. ehia~opyga foram estuda­

dos por WIENDL & MATTIOLLI (1984). Os adultos, cujas pupas f~ 

ram irradiadas com a dose de )0 Gy, não mudaram seus hábitos 

de locomoção, demonstrando que nio ocorriu nenhum efeito pre-

judicial da radiação sobre este aspecto do comportamento. 

Em uma abordagem complexa sobre a esteri liza -

çio de insetos, incluindo gases inertes e outras substâncias 

durante a irradiação, GROSCH (1982) destaca o trabalho de LA-

CHACE* que demonstrou o efeito protetor de N2 e CO 2 para fê-

* LACHANCE, L.E .. Enhancement of radiation-induced sterility 

in insects by pretreatment in CO
2 

+ ahr. Int. J. Radiat. 

Biol. Relat. Stud. Phys., Chem. Med., 7: 321, 1963. 
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meas, e por outro lado, o aumento dos danos biológicos devido 

a mistura CO 2 + ar (50:50), em pupas de Ilscrew-worm f1y" irra 

diadas. 

Uma pesquisa detalhada sobre esteri1 ização de 

C. be.zzi.ana pela radiação gama (Césio-137) foi realizada por 

SPRADBERY et a1 i i (1983). Pupas tratadas com 5 krad com a ida 

de de 1-2 dias antes da emergência tornaram-se inférteis e 

não foram afetadas adversamente em seu comportamento e biolo­

gia; com 3-4 dias a emergência, sobrevivência e inseminação fo 

ram afetadas adversamente; e com 5 dias houve a morte das pu­

pas. Doses até 8 krad não afetaram os indivfduos a 1-2 dias 

da ~mergência. A esterilidade completa de ambos os sexos irra 

diados foi obtida com 4 krad, não havendo sobrevivência 1ar­

va1 acima de I krad. A dose esti lizante encontrada para ma­

chos foi de 4 krad, e para fêmeas foi de 2,5 krad, ocorrendo 

in viabil idade pa~a 2,5 e 3,0 krad e ausência de posturas pa­

ra doses mais elevadas. Não houve recuperação de ferti1 idade 

para 4 krad, até 20 dias. A competitividade dos machos para 

acasalamento nao diminutu até 6 krad, o que foi avaliado em 

testes de laboratório e de campo na Nova Guiné. 
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, 
3. r'lATERIAL E METODOS 

.0 presente trabalho desenvolveu-se na Seção de 

Entomologia do Centro de Energia Nuclear na Agricultura 

CENA - USP, Piracicaba~ SP. 

Inicialmente foram realizadas coletas de inse-

tos durante aproximadamente um mês, util izando-se quatro ar-

madilhas contendo carne em decomposição como atrativo. 

As armadilhas-eram constituídas de latas pre-

tas, medindo 11 cm de diâmetro por 12 cm de altura, com aber-

turas l~terãls na parte inferior por onde entram os insetos ~ 

contendo na parte superior,_um cone de tela aberto nas extre 

midades, envolvido externamente por um saco plâstico, onde as 

moscas ficam retidas. 

Estas armadilhas, em nQmero de 4, foram insta-

ladas pr6ximo a: criaçaes de suínos, mamíferos diversos e em 

local onde o esterco animal era deixado para curtir. 

Os insetos coletados é~am deixados sob condi-

çoes controladas de temperatura (26!2~C), umidade relativa 

(66+9%) e fotoperíodo (12L:12E), tendo sido transferidos para 

gaiolas de criação medindo 14,5 cm de diâmetro por 15 cm de 

altura. 
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A dieta fornecida aos adultos, desenvolvida p! 

10 Or. Júl io Marcos Melges Walder no Setor de Entomologia do 

CENA, foi a seguinte: açúcar refinado + levedo de cerveja + 

leite em po. integral em partes iguais, diluída com igua des­

tilada até uma consis~ência de pasta. Como substrato de ovip~ 

sição empregou-se a mesma dieta úmida - pastosa, recobrindo -

-se com uma camara irregular (com reentrâncias e saliências), 

o interior de placas de Petri. 

Enviou-se para os Drs. José Henrique Guimarães 

e Rubens pinto de Melo, especial istas na famíl ia Cal I iphori -

dae, alguns espécimes para a determinação das espécies cole-

tadas, obtendo-se o seguinte resultado: Ch4y~omya pu~o~ia 

(Wiedemann) (:;:: c.hlo4opyga} , Ch/ty~omya. megac.ephala lFabri-

c iu s}, e, Phaenic.,[a. eximia (Wi ed ema n n 1 . 

No começo da pesquisa as duas espécies do gê~ 

nero Ch4y~omya foram mantidas em criação conjunta, sendo pos­

teriormente separadas. 

As post~ras obtidas em laborat5rioeram trans­

feridas para bandejas de criação medindo 40 x 50 x Scm, con­

tendo a seguinte dieta desenvolvida pelo Or. Júl io Marcos Mel 

ges Walder, no Setor de Entomologia do CENA: 370. g de leite 

em p5 integral + 150. 9 de levedo de cerveja + 2,5 I itros de 

igua destilada + bagacilho de cana seco irradiado. 

Aproximadamente um mês e meio ap5s o início do 

trabalho as duas espécies de Ch/ty~omya, ji estavam sendo cria 

das separadamente, sendo que a população de C. megacephala au 

mentava mais rapidamente. 
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Alguns problemas começaram a surgir com a pre-

sença de fungos na diet~ de larvas, acarretando numa mortali-

dade de todos os rnstares larvals muito elevada, que afetou 

principalmente a população de C. puzo~~a, sendo esta encerra-

da e mantida apenas a criação de C. megaeephala. 

Alterando-se as condiçSes ambientais na sala 

de criação, com a redução.da temperatura mãdia para 26~ + 2~C 

e da umidade relativa midia para 66 ! 9%, conseguiu-se contro 

lar parcialmente o problema de fungos. 

Algumas mudanças foram realizadas na criação 

de larvas: 

- adicionou-se ~ formulação de dieta N i pa·g.j n 

diluído em ãlcool, sendo posteriormente substttufdo por Ben-

zoato de Sadio, que atua comoconservante do aI imento; subs-

tituiu·se o tecido de algodão empregado para cobrir a bande-

ja por um tecido mais fino, que permitiu maior aeração da die 

ta e manteve a umidade a níveis mais baixos; quando as lar-

vas estavam no último fnstar distribuiu-se sobre a dieta, qua,!! 

do necessãrio, fina camada de bagacilho seco, o que reduziu 

a umidade do meio; para que as larvas pudessem sair da bande 

ja e empupar em bagacilho seco, ideal nesta fase, descobriu -

se a bandeja permitindo a livre sarda das larvas da bandeja, 

que encontrava~se então dentro de uma caixa grande medindo 

80 x 80 x 15cm, com 0 fundo recoberto por bagactlho seco; re 

duziu-se a quantidade de ovos por bandeja de criação (de 

5.000 para 3.000 ovos aproximadamente), evitando-se assim a superpopul~ 

-çao. 
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Com estas mudanças, obteve-se êxito no contro-

le de fungos, conseguindo-se um número elevado de indivíduos 

na criação. 

A fonte de radiação gama utilizada foi um irra 

diador de Cobalto-60 Gammabeam - 650, da "Atomic Ene.rgy of 

Canada Ltd.", com a atividade de aproximadamente 28.196 xl0 10 

Bq no início dos experimentos (março de 1984). 

3.1, DL 50 (DOSE LETAL PARA' 50% DA POPULAÇÃO)D'E 

RADIAÇÃO GAMA PARA PUPAS DE C. me.gaee.phala 

Empregando-se doses crescentes de radiação ga-

ma irradiou-se pupas de diferentes idades, verificando-se a 

porcentagem de emergência final. 

A 5 dos e s u t i1 i z a das f o r a m d e· o. Ct e s tem u n h a ). e 

1 a 1000 Gy, sob uma taxa de dose de 1.00.0. Gy/h. As pupas ti 

nham as idades de a a 1, 1 a 2, 2 a 3 e 3 a 4 dias. Cada tra­

tamento era constituído de quatro repetições e cada repetição 

continha dez pupas. 

As pupas foram colocadas em pequenos tubos de 

vidro, medindo 8cm de altura por 2cm de diâmetro, sendo ~ abe~ 

tura coberta por papel alumínio perfurado, para permitfr tro-

cas gasosas. 

Após a irradiação, as pupas foram levadas para 

a sala de criação, para posterior emergência dos adultos. 
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A DLSO para cada idade pupal foi determinada 

graficamente tendo como base os dados de porcentagem de emer 

gência e dose de radiação gama. 

3.2. DOSE ESTERILIZANTE - MACHOS E FÊMEAS IRRADIADOS 

Para a determinação da dose esteril izante pro­

cedeu-se a irradtação dos indivrduos, mantendo-se juntos ma­

chos e fêmeas irradiados. 

Os insetos foram irradiados na fase de pupa, 

com 2 a 3 dias de idade, com as doses de O (testemunha), 10, 

20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 Gy e sob a. taxa de dose 

de 1.000 Gy/h. Após a irradiação distribuiu-se 30 pupas por 

gaiola, sendo que cada gaiola correspondeu a uma repetição.C~ 

da tratamento continha 3 repetiç~es. As gaiolas foram mantI­

das em sala climatizada (temperatura de 26 ~ 2~C, umidade re­

lativa de 66 ~ 9% e fotoperíodo de 12L - 12El, fornecendo -se 

dieta artificial e água para os adultos. 

Observou-se a porcentagem de emergência, a mor 

tal idade diária de adultos, bem como o número, tamanho e via­

bil idade de posturas coletadas diariamente. Calculou-se a es­

perança de vida dos indivrduos, com base nos dados de mortall 

dade diária. Ap~s a contagem do número de ovos presentes em 

cerca· de 200 posturas (massas de ovos), considerou-se os se­

guintes tamanhos de posturas: pequena = com ati 80 ovos, me­

dia = com 80 a 180 ovos, e, grande = com 180 a 400 ovos. Ve-
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rificou-se o 'tempo necess~rio para extinçio total da popula-

çao em relaçio às diferentes doses empregadas. Os efeitos so-

bre pupas da geraçao filial foram observados, coletando-se aI ,-
\ 

gumas massas de ovos e colocando-as em dieta para que se de-

senvolvessem e anotando-se o número, peso e porcentagem de e-

mergência das pupas resultantes. 

3.3. VERIFICAÇÃO DA CAPACIDADE DE OVIPOSIÇÃO EM 

FÊMEAS VIRGENS 

Foram separadas 200 pupas., uma a uma, em pequ!:, 

nos frascos de vidro (de djmens~es variadasl com ta~pa e após 

a emergênc i a dos adu I tos procedeu-se a sua sexagem (machos b~ 

lopticos - olhos juntos, fêmeas = dicopticas - olhos separa-

dos}. 

Util izou-se para o experimento 4 repetrçães 

contendo cada repetiçio 15 fêmeas virgens. 

Os indivíduos foram colocados em gaiolas tela-

das, fornecendo-se água e dieta, e sendo mantidos na sala de 

criação. 

A cada 2 dias coletou-se dados sobre o numero 

de ovos (recolhidos do substrato de post:urar--esobre o número 

de individuos mortos, calculando-se a média do número total 

de ovos e a esperança de vida. 
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3.4. DOSE ESTERILIZANTE PARA MACHOS 

Para a determinação da dose esteril izante de 

radiação gama específica para machos de C. m~gae~phala, to­

mou-se por base a dose de 40 Gy, que mostrou~se esterilizan -

te. 

Uti I izou-se os tratamentos de O (testemunha), 

30, 40, 5Q, 60, 70 e 80 Gy, empregando-se 4 repetições portr~ 

tamento e 15 casais por repetição (sendo os machos irradiados 

e cruzados com as fêmeas normais). 

A irradiação foi efetuada quando as pupas esta 

vam com a idade entre 2 e 3 dias, empregando-se a taxa de do­

se de 990 Gy/h. 

As pu p a s i r r a di a das ( em n c;> d e I. I 55) e as n a o 

irradiadas, foram separada~ uma a uma em pequenos recipientes, 

transparentes e com tampa, para a emergência dos adultos e 

posterior sexagem (machos hol6pticos, fêmeas dic6pticas). 

As gaiolas foram mantidas na sala de criação 

fornecendo-se dieta artificial para os adultos e agua. 

A seguir foram iniciadas as contagens de morta 

1 idade para ambos os sexos e, número de ovos postos por dia. 

Parte dos ovos postos diariamente foi sendo 

reservada em pequenos frascos de vidro com tampa e mantidos 

sob refrigeração (6,5 CC;» por um período de aproximadamente 7 

dias. Todos os dias separou-se uma pequena massa de ovos, co~ 

tendo no mínimo 100 ovos, para a observação da sua viabil ida­

de. 
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Para a verificação do numero de ovos, estes 

eram retirados dos frascos de vidro, enxaguados para a 

remoção de resfduos de dieta, e colocados em placa de Petri 

com diâmetro de 15 cm que apresentava o fundo totalmente qua-

driculado (com 1 cm de lado), o que facilitou a contagem. 

Posteriormente, foi calculada a esperança de 

vida para machos e fêmeas individualmente. 

3.5. DETERMINAÇÃO DA DOSE ESTERILIZANTE PARA CADA SEXO 

Visando a determinação da dose esterilizantees 
- .--

pecifica para cada sexo de C. me.gctc..ephctla, irradiou-se os in-

divfduos na fase pupal. 

Considerando~se os resultados durante o expe-

rimento onde macho~ e fêmeas foram irradiados e mantidos jun-

tos, empregou-se os tratamentos de O, 10, 20, 30 e 40 Gy. Ca-

da .tratamento constou de 4 repetiç5es com 15 casais cada, pa-

ra os cruzamentos: Machos Irradiados x Fêmeas Normais (Não 

Irradiadas), e, Machos Normais x Fêmeas Irradiadas. 

Procedeu-se a irradiação das pupas quando es-

tavam com 2 a 3 dias de idade, util izando-se a taxa ·de dose 

de 1.alO Gy/h. 

Separou-se as pupas, uma a uma em pequenos re-

cipientes com tampa, aguardando-se a emergência dos indivfduos 

para a posterior sexagem. 
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Os adultos, depois de sexados, foram distribui 

dos por gaiolas considerando-se cada gaiola como uma repeti­

ção. Os insetos foram mantidos na sala de criação, fornecendo 

-se dieta artificial e água. 

A seguir foram real izados os seguintes experi-

mentos: 

a) Observou-se a mortalidade diária, sendo que 

os indivíduos mortos foram retirados diariamente das gaiolas, 

e sexados. 

b) Verificou-se a presença e viabil idade de 

posturas (massas de ovos) diárias, que foram recolhidas do 

sub~trato de oviposiça~ e acondicionadas em frascos de vi~ro 

Com tampa, medindo 4,5 cm de diâmetro por 3,5 cm'de altura. 

Po~teriormente este mat~rial foi conservado sob refrigeração 

la 6,5°C por um período de aproximadamente 10 dias). 

c) Obteve-se o número de ovos postos por dia, 

quando procedeu-se à contagem do material reservado. Os fras­

cos foram sendo retirados do frio, adicionando-se água as mas 

sas de ovos, e submetendo-os a um processo de agitação pro­

longada, o que permitiu a separação dos ovos e posterior con­

tagem do seu número exato. 

A seguir foi calculada a esperança de vida pa­

ra cada tratamento empregado e verificada a dose esteril izan­

te de radiação gama (Cobalto-60), específica para machos e 

fêmeas de C • . megaeephala. 
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3.6. VIABILIDADE DE OVOS DE C. megaeephala PROVENIENTES 

DOS CRUZAMENTOS DE MACHOS OU FÊMEAS IRRADIADOS NA 
'.' 

FASE PUPAL J COM INDIVfDUOS ~ORMAIS 

Considerando-se as doses esteri 1 izantes de ra-

diação gama para pupas de C. megaeephala como sendo de 40 Gy 

para machos e 30 Gy para fêmeas (resultados obtidos anterior-

mente), montou-se o seguinte experimento, visando a determina 

çio da influência da radiação gama sobre a fertilidade dos 

adultos: 

- tratamentos: O (testemunha) - 5 - 10-'15-20-

25 - 30 - 35 e 40 Gy para machos e O - 10 

15 - 20 - 25 e 30 Gy para fêmeas; 

- namero de repetições por tratamento: 3; 

número de casais por repetição: 10; 

- taxa de dose: 990 Gy/h; 

- idade das pupas: 2 a 3 dias. 

As pupas irradiadas e as não irradiadas foram 

separadas, aguardando-se a emergência dos adultos para poste-

dor sexagem. 

Efetuou-se os cruzamentos: Machos Irradiados x 

Fêmeas Normais e Machos Normais x Fêmeas Irradiadas, distri-

buindo-se os casais por gaiolas. 

Foram feitas coletas de.ovos a cada 4 dias, c~ 

locando-se em cada gaiola uma placa de Petri com o substrato 

de oviposição, por um período de aproximadamente 3 horas. As 

massas de ovos foram retiradas do substrato com o auxílio de 
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um estilete, e colocadas em pequenas caixas plásticas com água 

destilada, o que permitiu a separação dos ovos. Após algumte~ 

po os ovos eram enxaguados para a remoção de resíduos de die­

ta, distribuindo-se então com pincel em placas de Petri aproxl 

madamente 300 ovos. Para a manutenção da umidade e mel bor v i sua I i za­

ção dos ovos, as placas continham em seu interior uma camada 

de espuma plástica recoberta com tecido de algodão preto. Es­

tas placas permaneciam fechadas durante cerca de 36 horas, ve 

rificando-se então o número de ovos viáveis e inviáveis. 

A cada 6 d i as foram co I etados dados ·sobre o nú 

mero e sexo dos indivíduos mortos. 



4. RESULTADOS 

4.1. DLSO DE RADIAÇAO GAMA PARA PUPAS DE 

C. megacephala 

3 O • 

A emergincia de adultos de C. "megacephala, pr~ 

venientes de pupas de várias idades tratadas com diferentesdo 

ses de radiaç~o gama, encontram-se nas Tabelas I. (nQmero de 

adultos emergidosl:Tabelas 2 e 3 e Figura I (porcentagem de 

emergincia). 

As doses letais de radiação gama, para 50% da 

população (OL
SU

) em diferentes idades da fase pupal, determi­

nadas a partir da Figura I, estão apresentadas na Tabela 4 e 

na Figura 2. 

4.2. DOSE ESTERILIZANTE - MACHOS E FÊMEAS IRRADIADOS 

Durante o segundo ensaio real izado, para a de-

terminaç~o da dose esteril izante de radiaç~o gama para C. 

megacephala, obteve-se os seguintes resultados, apos a irra -

diaç~o de pupas com diferentes doses: 
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TABELA 1. Número de adultos de C.me.gac.e.pha.1a provenientes de pupas de di 
versas idades submetidas a doses crescentes de radiação gama. -

Idade (dias) 

Dose Repe- 0-1 1-2 2-3 3-4 
(Gy) tição 

pupas adultos pupas adultos pupas adultos pupas adultos 

O I 10 10 10 9 10 9 12 11 
I1 10 10 10 10 10 8 11 11 
111 10 9 10 10 10 8 11 11 
IV 10 10 10 10 10 9- 11 1 1 

50 I 10 O 10 10 10 9 1 1 10 
11 10 O 11 1 1 10 10 11 11 
111 10 O 10 10 10 5 12 10 
IV 10 O 10 9 10 .7 11 11 

100 I 10 O 10 9 10 9 12 12 
11 10 O 10 9 10 7 1 1 11 
111 10 O 10 10 10 9 1 1 11 
IV 10 O 10 9 10 9 11 1 1 

150 I 10 O 10 9 10 10 11 11 
11 10 O 1"0 10 10 10 1 1 10 
111 10 O 10 9 10 T ... rr 10 
IV 10 O 10 10 10 9 12 12 

200 I 10 O 10 7 10 10 13 13 
11 10 O 10' 8 10 8 1 1 11 
III TO O 10 5 10 7 1 1 11 
IV 10 O 10 8 10 7 1 1 10 

250 I 10 O 11 6 10 8 12 12 
\I 10 O .10 7 10 8 1 r" 9 
111 10 O 10 6 10 7 1 1 10 
IV 10 O 10 8 10 6 11 9 

300 I 10 O 10 4 10 4 12 12 
II 10 O 10 4 10 3 12 12 
111 10 O 10 3 10 10 11 11 
IV 10 O 10 3 10 4 1 1 11 

350 I 10 O 10 O 10 3 11 8 
11 10 O 10 4 10 3 12 11 
\lI 10 O 10 1 10 2 1 1 7 
IV 10 O 10 o 10 o 11 10 

400 I 10 O 10 O 10 1 11 10 
11 10 O 10 O 10 1 11 10 
111 10 O 10 O 10 1 1 1 7 
IV 10 O 10 O 10 1 12 11 

450 I 10 O 10 O 10 O 11 6 
II 10 O 10 O 10 O 11 7 
III 10 O 10_ O lO. O 11 4 
IV 10 O 10 O 10 O 13 10 

500 I 10 O 10 O 10 O 11 5 
11 10 O 10 O 10 O 11 6 
111 10 O 10 O 10 O 13 9 
IV 10 O 10 O 10 1 11 6 

Conto 
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TABELA 1. Número de adultos de C. megaeephala provenientes de pupas de·di 
versas idades submetidas a doses crescentes de radiação 
(continuação) . 

gama. 

Idade (dias) 

Dose Repe- 0-1 1-2 2-3 3-4 (Gy) tição 

pupas adultos pupas adultos pupas adultos pupas adultos 

550 I 10 O 10 O 10 O 12 6, 
II 10 O 10 O 10 O 11 3 
III 10 O 10 O 10 1 1 1 2 
IV 10 O 10 O 10 O 13 8 

600 I 10 O 10 O 10 O 11 5 
II 10 O 10 O 10 O 11 3 
III 10 O 10 O 10 O 11 3 
IV la O 10 O 10 O 13 1 

650 I la O 10 O 11 1 
II 10 O 10 O 1 1 O 
111 10 O 10 O 11 1 
IV 10 O 10 O 12 2 

700 10 O 10 O 11 3 
I 10 O 10 O 11 2 
11 10 O 1(} O 11 1 
V 10 O 10 g 13 1 

750 10 O 1 1 O 
I la O 11 1 
11 10 O 11 1 
V 10 O 14 5 

800 la O 13 1 
I la O 1 1 O 
II 10 O 12 O 
V 10 O la 1 

850 10 O 1 1 1 
II la O 1 1 O 
111 10 O 14 O 
IV 10 O 1 1 1 

900 I 10 O 12 1 
11 la O 1 1 1 
III ,_. 10 O 1 1 O 
IV 10 O 11 1 

950 I 10 O 1 1 O 
\I 10 O 1 1 O 
111 10 O 12 O 
IV 10 O 12 O 

1000 I 10 O 11 O 
11 10 O 1 1 O 
III 10 O 14 O 
IV 10 O 12 O 
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TABELA 2. Porcentagem de emergência de adultos de C. me.gac..e.pha1.a. ." p rove-
nientes de pupas de diversas idades irradiadas com. diferentes 

doses de radiação gama. 
',' 
I 

Dose Repe- Idade (dias) Dose Repe- Idade (d i as) 
(Gy) tição 0-1 1-2 2-3 3-4 

(Gy) tição O-I 1-2 2-3 3-4 

I" 100,0 90,0 - 90,0 91,6 I 0,0 0;0 0,0 50,0 
11 100,0 100,0 80,0 100,0 11 0,0 0,0 0,0 27,2 O 111 90,0 100,0 80,0 iOO,O 550 111 0,0 0,0 10,0 18, J 
JV 100,0 100,0 90,0 100,0 IV 0,0 O,~ 0,0 61,S 

I 0,0 100,0 90,0 90,9- I 0,0 0,0 0,0 45,4 
50 

11 0,0 100,0 100,0 100,0 600 
11 0,0 0,0 0,0 27,2 

111 0,0 100,0 50,0 83,3 111 0,0 b,o 0,0 27,2 
IV 0,0 90,0 70,0 100,0 IV 0,0 .0,0 0,0 7,6 

I' 0,0 90,0 90,0 100,0 I 0,0 0,0 9,0 
100 

11 0,0 90,0 70,0 100,0 
650 

11 0,0 0,0 0,0 
1-11 0,0 100,0 90',0 100,0 111 0,0 0,0 , 9,0 
IV 0,0 90;0 90,0 100,0 IV 0,0 0,0 16,6. 

I 0,0 90,0 100,0 100,0 I 0,0. 0,9 27,2. 
150 

11 0,0 t.00, O 100,0 90,9 11 0,0 0,0 18, J 
111 0,0 90,0 70,0 90,9 700 111 0,0 0,0 .' 9~0 IV 0,0 100,0 90,0 1QO,O IV 0,0 0,0 7,6 

I 0,0 70,0 100,0 JOO,O I ., 0,0 0,0 
11 0,0 80,0 80;0 1.00,0 11 0,0 :9,0 200 111 0,0 50,0 70,0. -100,0 750 I I" i 0,0 9,0 IV ;i 

0,0 80,0 70,0 90,9 IV .0,0 35,7 

I 0,0 54,5 80,0 100,0 I· 0,0 7,6 11 0,0 70,0 80,0 81,8 I t 0,0 0,0 ·250 111 0,0 60,0 70,0 90,9 800 111 0,0 0,0 IV 0,0 80,0 60,0 81,8 IV 0,0 la, O 

I 0,0 40,0 40,0 100,0 I 0,0 9,0 11 0,0 40,0 30,0 100,0 11 0,0 0,0 300 111 0,0 30,0 100,0 100,0 850 111 0,0 0,0 IV 0,0 30,0 40,0 100,0 IV 0,0 9,0 

I 0,0 0,0 30',0 72,7 I 0,0 8,3 
11 0,0 40,0 30,0 91,6 11 0,0 9,0 350 111 0,0 10,0 20,0 63,6 900 111 0,0 0,0 
IV 0,0 0,0 0,0 90,9 IV 0,0 9,0 

I 0,0 0,0 10,0 90,9 I· 0,0 0,0 
400 

11 0,0 0,0 10,0 90,9 11 0,0 0,0 
111 0,0 0;0 10,0 63,6 950 111 0,0 0,0 
IV 0,0 0,0 la, O 91,6. IV 0,0 0,0 

1 0,0 0,0 0,0 54,5 I 0,0 0,0 
450 

11 0,0 0,0 0,0 63,6 11 0,0 0,0 
111 0,0 0,0 0,0 36,3 1000 111 0,0 0,0 
IV 0,0 0,0 0,0 76,9 IV 0,0 0,0 

I 0,0 0,0 0,0 115,11 
11 0,0 0,0 0,0 54,5 500 111 0,0 0,0 0,0 69,2 
IV 0,0 0,0 10,0 54,S 
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TABELA 3. Porcentagem média de emergência de adultos de C. me 

gaQephala provenientes de pupas de diversas idades 

irradiadas com diferentes doses de radiação gama. 

Dose Idade das pupas (dias) 

(Gy) O - 1 - 2 2 - 3 3 - 4 

O 97,5 97,5 85,0 97,9 

50 O, O 97,5 77,5 93,5 

·100 O, O 92,5 85,0 100, O 

1·50 O, O 95,0 90,0 95,4 

200 0,0 70,0 80,0 97,7 

250 O, O 66,1 72,5 88,6 

300 0,0 35,0 52,5 1 .0 O , O 

350 O, O 12, 5 20,0 79,7 
400 O, Q 0,0 1 O, O 84,2 

450 O, O 0,0 O, O 57,8 

500 0,0 0,0 2~.5 55,9 

550 O, O 0,0 2,5 39,2 
600 0,0 0,0 . O, O 26,9 

6'50 0,0 0,0 8,7 

700 O, O 0,0 1 5 , 5 

750 0,0 13 ,4 

800 0,0 4,4 

850 0,0 4,5 

900 0,0 6,6 

950 0,0 0,0 

1000 0,0 0,0 
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TABELA 4. Dose letal (Gy) de rad i ação ga-ma, pa ra SO% da po-

Repet i ções 

-

II 

111 

IV 

x 

pulação de C. megaeephala, em diferentes idades da fase pupal 

(Valores obtidos a partir da Figura 1). 

Idade das pupas (dias) 

0-1 1-2 2-3 3~4 

25 265 290 510 ** 

25 285 280 510 
25 235* 330 472 *** 

25 280 275 560 

25,00 266,25 293,75 513,00 

* Média de 200 e 270; ** = média de 470 e 550; *** = média de 425, 470 e 

520 

LD50(GY) 
~o_ 

50 

40 

.----./. 

O+_-1------1~_-2------2~--3------3~--4-----Idade(dias) 

FI"GURA 2. Dose letal média (Gy) de radiação gama para SO% da população 
(LDSO) de C. megaeephala em diferentes idades da fase pupal. 



37. 

- a porcentagem de emergência de adultos, apr~ 

sentada na Tabela 5; o numero ~ tamanho de posturas (massas 

de ovos) ovipositadas diariamente pelos adultos - que constam 

na Tabela 6; o número médio (estimado) de ovos postos pelos 

adultos - que encontra-se na Tabela 7 e na Figura 3; os va-

lores numéricos da mortalidade diiria dos adultos, - apresent~ 

da na Tabela 8; os valores numéricos da esperança de vida 

(eX) - que consta da Tabela 9 e da Figura 4; o tempo necessi 
o 

rio para a extinção da população cujos valores apresentam -se 

na Tabela 10 e na Figura 5; o número e peso de pupas, e apo~ 

c e n t a g em d e e m e r g ê n ci a d e a d u 1 t'o s, p r o v e n i e n t e s de p o s tu r a s c~ 

jos pais foram irradiados, valores que constam na Tabela 11. 

4.3. VERIFICAÇÃO DA CAPACIDADE DE OVIPOSIÇÃO 

EM FÊMEAS VIRGENS 

No decorrer deste experimento os seguintes re-

sultados foram obtidos: 

- o numero de ovos postos pelas fêmeas virgens 

durante todo o período de vida, que apresenta-se na Tabela 12; 

a mortal idade de fêmeas virgens, que esti apresentada na Ta-

bela 13; o número total e valores médios de ovos postos e a 

esperança de vida (em dias) para as fêmeas virgens, que cons­

tam da Tabela 14, construída a partir das Tabelas 12 e 13. 

. . 
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TABELA 5. Porcentagem de emergência de adultos de C. megaee -
phala irradiados na fase pupal com diferentes doses 

de radiação gama, visando a sua esterilização. 

~orcentagem de emergência (%) 

Dose 
(Gy) R e p e t i ç ã o Média 

I I I I I 

o 86,66 100,00 93,33 · 93,33 

1 ° 100,00 100,00 100,00 100,00 

20 100,00 100,00 96,66 98,88 

30 96,66 96,66 90,00 94,44 

40 93,33 93,33 93,33 93,33 

50 100,00 90,00 93,33 94,44 

60 93,33 96,55 ·90,00 93,29 

70 93,33 96,66 93,33 94,44 

80 93,33 86,66 96,66 92,21 

90 93,33 93,33 96,66 94,44 

100 93,33 86,66 96,66 92,21 



39. 

TABELA 6. Número e tamanho de posturas (massas de ovos) de C. megaeephala 

ovipositados pelos adultos irradiados na fase pupal com diferen 

tes doses de radiação gama (p = postura (massa de ovos) pequena, 
! 

com até 80 ovos; m = postura média com 80 a 180 ovos; g = post~ 
ra grande com 180 a 400 ovos). 

Número e tamanho de posturas 
--

Dias O Gy 10 Gy 20 Gy 30 Gy 

11 111 11 111 11 111 11 111· 

I O O O o. O O O O O O O O 
2 O O O O, O O O O O O O O 
3 O O O O O O O O O O O O 
4 O O O O O O O O O O O o. 
5 O O O O O O O O O o. O O 
6 O O O O O O O O O O O O 
7 O 2p O Ip O O O 2p O O O O 
8 O O O O O O O O O O O O 
9 Iplg 2m 2plm O 4plg 2plmlg O O O O O O 

10 Im 2plm Ip2m 5p 2plm 2p O O O O O O 
11 2plm 1m O 3p O O O O O O O O 
12 4p .. lp3m2g 7plm O 1m O O O O O O O 
13 2p2m 2p3m Imlg 6p O 2p O Ip O O O O 
14 4p2m 3p2m 3p ~ Ip 3plm 7plm O O O O O O 
IS Ip2m Ip lplm 5p Ip lp O O O O O O 
i6 2p2m 3plm Iplm 4plm Iplg O O Ip O O O O 
17 4p2g Iplg Iplm2g 2plm 2plm Im O O O O O O 
18 lp 2g O 2p O Imlg O O O O O O 
19 Iplmlg Imlg 2p O O O O O O O O· O 
20 1m Ip 2m 4p2m Iplm 2p O O O O O O 
21 Imlg lplm 2p2m lp 2p 2p O O O O O O 
22 O O O O 2p 4p O O O O O O 
23 lplmlg Ig 5p 2plm Ig O O O O O O O 
24 Ig 3plm2g 4plg 3plm 2plmlg Ig O O O O O O 
25 Ig Im lp 2plg 2p2mlg 3plm O O O O O O 
26 2p O lplm 2p O 6p O O O O O O 
27 . 3plm 5plm O 8p 2p Iplg O O O O O O -
28 O O Ip 3p O Ip O O O O O O 
29 Im Ig O . 3p O lp Ig O O O O O 

.30 5p 1m Iplm lp Iplmlg 4plm Im O O O O O 
31 3m 2m Ig 2p lp Ip O O O O O O 
32 Im Ip O O O O O O O O O O 
33 3plm O O 8plm 2p 2p O O O O O O 
34 O O O O O O O O (j O O O 
35 O O O O O O O O O O O 2p 
36 O O O 3p O O O O O O O O 
37 O O O O O 2p O O O O O O 
38 O O O Iplm O Im O O O O O O 
39 O O 2plmlg O O O Iplg O O O' O O 
40 O O O 3p 2p O O O O O O O 
41 O O O 3p O 2p O O O O O O 
42 O O 2p 3p O O Im O O O O O 
43 O O O Ip O O O O O O O O 
44 O Im 3plmlg 2p O O O O O O O O 
45 O O Ip O O lp O .0 O O O lp 
46· Ip O O O Ip O O O O O O O 
47 O O O Q O O O O O O O O 
48 O O O O O O O O O O O lplnr. 
49 5plg 2m 4plm O O O O O O O O O 
50 2plmJg O O 2plm O O O O O O O O 
51 O O O 2p O O O O O O O O 
52 2p lplg 2p 2p O O O O O O O O --------

- Cont i nua -



40. 

TABELA 6. Número e tamanho de posturas (massas de ovos) de C. megaeephala 

ovipositados pelos adultos irradi~dos na fase pupa 1. com d i fere.!!. 

tes doses de radiação gama (p = postura (massa de ovos) pequena, 

com até 80 ovos; m = postura média com 80 a 180 ovos; g = post.!:: 

ra grande com 180 a 400 ovos). 

(cont i nuação) 

Nômero·e tamanho ·de pos·turas 

Dias O Gy lO Gy 20 Gy 30 Gy 

II II1 11 111 II 111 11 DII 

's:f O O O 3p O Ip O O O O O O 
54 O O O O 2p O O O O O O I) 

55 O O O O O O O O O O O O 
56 O Im O O O O O O O O O !(J 

57 O O O O O O O O O O O I) 

58 O O Im Ip O O O O O O O 'D 
59 O Im O O O O O O O O O [) 

611 O O O Ip O O O O O O O O 
61 O Iplm Ip O • O O O O O O O {I 

62 O O Ip 2p O O O O O O O [) 

63, O Iplm O 3p O O O O O O O O 
64 O O O O O O O O O O O () 

65 O O . Iplm Ip O O O O O O O O 
66 Iplm . Ip O O O O O .0 O O O O 
67 O O O Ip O O O O O O O (J 

68 O 4p 3p O O O O O O O O O 
69 O Iplm O O O O O O O O O O 
70 O O O 7p O O O O O O O O 
71 O Ip O O O O O O O O '0 
72 O O O O O O O O O O [) 

73 O O O lp O O O O O O O 
74 O O O O O O O O O O 
75 O O O O O O O O O 
76 O O O O O O O O O 
77 O Ip O O O O O 
78 Ip O O O O O O 
79 O 2p O O O O O 
80 O O O O O O 
81 O O O O O O 
82 O O O O O O 
83 O O O O O O 
84 O Ip O O O O "-

85 O O O O O O 
86 O O O O . O O 
87 O O O O O O 
88 O O' O O O O 
89 O O O O O 
90 O O O O O 
91 O O O O O 
92 O O O O 
93 O O O O 
94 O O O O 
95 O O O 
96 O O O 

. 97 O O O 
98 O O O 
99 O O O 

100 O O O 
101 O O O -
102 O O O 
103 O 



41. 

TABELA 7. Número médio de ovos postos por C. megaQephala cujos pais fo­

ram irradiados com doses crescentes de radiação gama na fase p~ 

pal. 

Nú,mero de ovos Número de ovos 
Dias Dias 

O Gy 10 Gy 20 Gy 30 Gy O Gy 10 Gy 20 G=i 30 Gy 

1 O O O O 54 O 26 O O 
2 O O O O 55 O O O O 
3 O O O O 56 40 O O O 
4 O O O O 57 O O O O 
5 O O O O 58 40 13 O O 
6 O O O O 59 40 O O O 
7 26 13 26 O 60 O 13 O O 
8 O O O O 61 66 O • O O 
9 253 306 O O 62 13 26 O O 

10 400 160 O O 63 53 40 O O 
1i 106 40 O O 64 O O O O 
12 506 1i0 O O 65 53 13 O O 
13 386 106 13 O 66 60 O O O 
14 293 226 O O 67 O 13 O O 
15 160 93 : O O 68 93 O O O 
16 240 200 13 O 69 53 O O 

, 
O 

17 586 173 O O 70 O 93 O O 
18 , 200 160· O O 71 13 O O O 
19 400 O O O 72 O O O O 
20 133 213 O O 73 O 13 O O 
21 293 66 O O 74 O O O O 
22 O 80 O O ' 75 O . O O O 
23 306 160 O O 76 O' O O O 
24 506 330 O O 77 13 O O O 
25 146 400 O O .78 ' '13 O O O 
26 80 106 O O 79 26 O O O 
27 186 240 O O 80 O O O O 
28 .13 53 O O 81 O O O 
29 • 1J3 53 93 O 82 O O O 
30 160 253 40 O 83 O O O 
31 253 53 O O 84 13 O O 
32' 26 O O O 85 O O O 
33 80 200 O O 86 O O O 

34 O O O O 87 O O O 

35 O O O 26 88 O O O 

36 O 40 O O 89 O O O 

37 O 26 O O 90 O O O 

38 O 93 O O 91 O O O 

39 160 O 106 O 92 O O 
40 O 66 O O 93 O O 
41 O 66 O O 94 O O 
42 26 40 40 O 95 O 

43 O 13 O O 96 O 
44 213 26 O O 97 O 

45 13 13 O 13 ,98 O 
46 13 13 O O 99 O 

47 O O O O 100 O 

48 O O O 53 101 O 

49 333 O O O 102 O 

50 160 66 O O 103 O 
51 O 26 O O 
52 160 26 O O To ta 1.7.544 40541 331 92 53 O 53 O O 
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FtGURA 3. Número total das médias de ovos postos por C. meg~­

ceph~l~ irradiados na fase pupal com doses crescen 

tes de radiação gama na fase pupal. 
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TABELA 9. Esperança de vida (e8) por repetição e média por tratamento, 

para adultos de C. megacephala irradiados na fase pupal com 

doses crescentes de radiação gama. 

TABELA 10. Tempo necessário p.ara extinção da população de C. megac~ 

phala, irradiada na fase pupal com diversas doses de radia 

çao gama. 

Dose 
(Gy) 

o 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 

Dias 
(média) 

102,33 
85,33 
81,00 
74,00 
54,33 
33,66 
34,33 
35,00 

33,33 
28,66 
28,33 

Dias 
(min. ) 

102 
74 
76 
70 
42 
29 
25 
28 
21 

25 
27 

Dias 
(máx. ) 

103 
94 
91 
80 
62 
41 
44 
43 
43 
35 
30 
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TABELA 12. Número de ovos postos por fêmeas virgens de C. m~­

gae~phala (Intervalo entre as coletas = 2 dias). 

Número de ovos 

N<? da Repetições coleta 

11 111 IV 

1 O O O O 
2 O O O O 
3 O O O 114 
4 13 O 290 364 
5 792 15 465 O 
6 O O O O 
7 O O O O 
8 O O O O 
9 O O O O 

10 104 O O O 
11 342 207 O 1375 
12 340 360 O 571 
13 O O O O 

\14 O O O O 
15 O O O O 
16 6 173 O O 
17 O 241 O 87 
18 O 366 111 394 
19 616 195 531 279 
20 81 180 1073 1030 
21 496 943 272 909 
22 O O O 554 
23 O O O 216 
24 O 107 151 141 
25 168 507 783 475 
26 O .0 O O 
27 O O O O 
28 O 332 174 578 
29 124 169 O 100 
30· O O 
31 O O 
32 O 

-~._._ .. 0-
33 O 
34 O 

.35 O 



49. 

TABELA 13. Mortal idade de fêmeas virgens de C. megaQephala (i~ 
terval0 entre_coletas de dados = 2 dias). 

NC? de mortos 

NC? de' Repetições colet-a-
.. 1 

11 111 IV 

1 J 3 1 O 
2 O O O O 
3 O O O 1 
4 O O O O 
5 O O O 1 
6 O O 1 1 
7 O O O O 
8 O O O O 

"9 1 O O 1 
10 O O O O 
11 O O O 1 
12 O O O O 
13 O O O O 
14 1 O O O 
15 O O O O 
16 1 1 1 O 
17 O O O O 
18 1 1 2 O 
19 O - 1 O O 
20 2 1 2 O 
21 1 1 O O 
22 1 O O O 
23 O 1 1 O 
24 O -O 1 2 
25 O 1 2 O 
26 1 O O 1 
27 O 1 O 1 
28 1 1 1 3 
29 1 2 3 3 
30 O O 
31 O 0-
32 1 1 
33 O 
34 1 
35 1 



$0. 

4.4. DOSE ESTERILIZANTE - PARA MACHOS 

Para a determinação da dose esteril izante de 

radiação gama para machos de C. megaeephala, estes foram cru­

zados com fêmeas normais, após a aplicação de diversas doses, 

de radiação, obtendo-se os seguintes 'resultados: 

- a mortalidade di~ria dos machos irradiados 

e fêmeas normais, que constam nas Tabelas 15 e 17, respectiv~ 

mente; a esperança de vida, que consta na Tabela 16 e da Fi­

gura 6 para machos, e na Tabela 18 e Figura 7 para fêmeas; o 

numero de ovos postos diariamente pelas fêmeas normais; quee~ 

t~ apresentado na Tabela 19, e o namero midlo e total de ovos, 

que consta da Tahela 20 e da Figura 8. 

4.5. DOSE ESTERILIZANTE PARA CADA SEXO 

Durante os experimentos real izados para a de­

terminação das doses esterilizantes especificas para machos 

e fêmeas de C. megacephala, após a irradiação dos insetos em 

sua fase pupal, com doses crescentes de radiação gama, obte­

ve-se .os seguintes resultados: 

aI as mortalidades di~rias dos machos e fêmeas 

irradiados e cruzados com indivíduos normais, que constam res 

pectivamente das Tabelas 21 e 22, e dos machos e fêmeas nor 

mais cruzados com os individuos irradiados, que apresentam 

se nas Tabelas 23 (para machos) e 24 (para fê.meas}; 
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52. 

TABELA 15. Mortalidade d i á r i a de machos de C. me.gac.e.phala i r-

radiados na fase pupa1 com doses crescentes de ra-

diação gama. 

0 

Número de ",ortos 

Dias . O Gy 30 Gy ltO Gy SO Gy 60 Gy 70 Gy 80 Gy 

I II 111 IV II 111 IV II III IV I II 111 IV I li 111 IV I' " 111 IV I " 111 IV 

I O O O .'0 O O O O O O O 1 O O O O O O O O '0 O O I O O O O 
2 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O I 3 O O O O O 

3 O O O O O O O I O O O O O' O O I O O O O O O I O O O I I 
4 O O O O O O O' O O O O O O O O O O O O O O O O O O I O O 
5 O O O O O O O O O O O I I O O O O O O O O O. O O O O O O 
6 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O I O I O O O 

7 O O O O O O O O O I O O 1 O O O· O O O O O O O O O O O O 
8 O O O O O O O 'O O O O O O O O O O O O O O O O 1 O O O O 
9 O O O 1 O O 1 O O 1 1 O O O O O O I O O 2 O O O O 1 O O 

10 O O O O O O O O O 1 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
li O I O O O O O O O' O I • O O I O ·0 O O 1 O O O O O 2 O .0 I 
12 O O 1 O 2 O I O O O O 2 O . O O O I 1 O I O O O O O I O I 

.13 O O O O 11 O O O O O O O O O O O O O' O O O 1 O O O I O O 
14 O Q O O O O O O O '0 2 O O 1 2 O 2 1 O O O 1 O O O O O I 
15 O O O O O O O O I O O O O O O 1 1 O O 1 O O O 1 O 1 O O 
16 O O O O O 1 O 1 1 O O 1 O O O O 2 1 O O. 1 O 1 1 1 1 1 O 
17 O O O O O O O O, O O O O O ·1 O O O O O O. O I O O 1 O O O 
18 • O O O O I O O O O o· O O O O O .0 I O O O O 1 O O O O O O 
19 O 2 O O O O O O O lo O O O O 2 O O 1 O' 1 O 1 O I 1 O O 2 
20 O I O O I 1 1 O '0 1 O O O O O I 1 O O O O O O 1 O O O 2 
21 O O O O I' O O G .I O O O 1 " 1 1 I 3 2 O 2 3 I O O I 3 3 
22 O O O O l' O 1 O I O 1 O O 2 O O O 2 O O 2 I O 3 O I 1 O 
23 O O I O I O 1 O 2 I O 1 1 I O 2 O 2 O O 2 2 1 3 I O I I 
24 O O O O O O O O "O I 1· 1 O I O ' O O O O 2 O O I O O 1 O 2 
25 O I O O O O O O 1 O O 1 O O O 1 O O O O O O O O O O I O 
26 O O O O O 1 I O O O O O 1 O I· 1 1 O O I I O O O 2 I 2 I 
27 2 O O I O O O ' 1 O O 1 O O ·1 O 1 O O 1 2 I O O 1 O O O 
28 1 O -1 1 1 O 1 ,2 1 O O 1 2 1 1 2 1 O 1 2 O 1 1 1 O I I 
29 '0 O O O 2 1 O O 1 O 2 O. O O 1 1 I O 1 O I O O O O O O 
30 O 7 O O " O O O O O 1 2 2 O I O O 1 O O 2 1 1 O O I u 
31 1 3 8 5 1 8 7 O 2 3 5 1 5 2 6 3 3 2 4 3 2 1 4 1 1 2 1 
32 " 1 2 2 O O 1 1 1 O 2 O I O 

33 O O O O O 2 1 O O O 

3" O O O 1 O 1 O 1 " O 
35 O O 1 O O O O O O 
36 O O O O 1 1 I - O O 

37 O O O O O O. - O 3 
38 O O O O O O O 
39 O O 1 O 1 O O 
40 O O O O O O O 
41 3 O O O 1 O O 
lt2 3 O O O 1 I O 
lt3 1 1 O O 1 O 

lt" 2 2 I 2 O 

"5 O 1 
46 O 
47 O 
48 O -. 
lt9 O 
50 O 
SI O 
52' - O 
53 O 
54 O 
55 O -
56 - 1 
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TABELA 17. Mortal idade d i á r i a de fêmeas normais de C. me.gac..e.p~ 

la, cruzadas com machos irradiados na fase pupal com doses 
crescentes de radiação gama. 

N ú me r o d e fêmeas nl o r t ;) s 

Dias . O Gy 30 Gy ~O Gy 50 Gy 60 Gy 70 Gy 80 Gy 

11 111 IV II III IV II 111 IV Ii II1 IV 11 II1 IV 11 111 IV II I1I IV 

I I O O O O O O O O O O I O O O O O O O 1 O O 2 O O O O O 
2 O O O .0 O O O O O O 1 O O O O O O O O O O O 3 O O O O O 
3 O O O O O 1 O O O O O I O O O O O O O O O O O O O O O O ,. O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
5 I O O O O O O , O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
6 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
7 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 1 O O O O O O 
8 O O O O O O O O O O O iJ O O I O O O O O O O O O O O O. O 
9 O O O O O O O O O O . O O O O O O O O O O O O I O O O O O 

lO O O O O O O O O O O O O O O iJ O O O O O O O O O O O O O 

" O O O O O O O O C O O O O O O O O O 2 O O O 1 O O O O O 
12 O I O O I O O O O O O 1 O O O O O O O O O O O O O O O O 
13 O O O O 11 O O O O O O O O O O O O O 1 O O O D- O O O O O 
I" O I O O O O O O O O O O O • O O O O O O O O O 1 O O O O O 
15 O O O O O O O O O. O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
16 O O O I O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 1 O O. O 
17 O O O O O O O O O O O O O O Q. O O O. O O O O O O O O O O 
18 O O O O O O O O O O O O • O O O O O O O O O O O O O O O O 
19 O -O O O O O O '0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
20 O O O '0 O O O O .0 O O O O O O O O O O O O O O '0 O O O O 
-21 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O I O O O • O O 1 O O 
22 O O O O '0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
23 O O O O O O 1 O O O O I I I O O O O O O O O O O O I I O 
2" O O O O~ .0 O I O O I O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
25 O O O O O O O O O O O O O O O I O O O O O O O O O O O O 
26 O I O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ·0 O O O O 
27 O O O O O O O O O O O O O O '0 O O O O O O . O O O O O 1 O 
28 I O O '0 O O • O O O O O O O O 2 O 2 O 1 O O O O O O O O O 
29 & O O O O' O O O O I O - O O O O O O O O O O O. O O 1 I . O 
3D O 1 O 1 2 O O O O O O O O O O O O O O O 1 .0 O O O O O O 
31 O 7 1 2 12 I 3 O O 5 It 6'.3 O 2 3 2 9 1 O 6 8 2 2 O I O O 
32 O O O O 3 .0 '0 O 2 3 I 3 O I I It I O O O I 1 2 O O O O 
33 O I O O I U O O I O O O O O O O I 1 O O O 1 O O O O O 
31t O O O 1 O 1 I 1 O O '0 O O O 1 O O O O O O O O O 1 O O 
35 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 1 O O O O O O O O 
36 O O O O O I O Ó O O O il O 1 O O O O O O O O O 1 O O O -37 O O O O O O O O O 1 O O O O O O 1 O O O O O O O O 1 O -
38 O O O O O O O O O O O O O 1 O 1 O O O O O O O O O O I 
39 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O I 1 O O O 
Ito O O O O O O O O O O O O O O O O O O 3 O O O O O I O O 
li1 I O O O O O O O O O O O O O O O O 1 I O O O I O 1 O O 
42 1 O O O 1 O O 1 O O O O 2 1 2 O O I 2 O 1 1 1 O 2 1 2 
"3 " O O O O 2 O 1 O O O 1 2 O O O O O 1 O O O O O O O O 
"It It O 10 3 1 I 3 2 O O O I 6 I It O 3 I 3 O O O O 1 O It. t> 
1t5 O I 2 2 7 3 It 2 2 1 2 5 2 3 2 O 1 1 O 1 1 2 O 3 O q 3 
"6 O O O O I I I O O 1 O O O O 1 1 1 O () 2 I O O 
117 O O O I O O O 1 O O O O O O O O O O O I· I O O 
"8 O O O O O O O O O O O O I O O O O O O O O O O 
"9 O· I O O O O O O O O O I 2 I O O O O I O O I 
50 O O O O' O O O O O O O O - 1 O O O O O I I O O 
51 O O O O I O O O 2 1 O O O 1 O O O O O O O O 
52 O O O O O O O O O O O O O - O I I O I O O 
53 O O O O 1 I O O O O O O O O O O I O O O 
5" O O O O O I O O O O O 1 I O O O I '1 O O 
55 O O O O O O O O O O O O O O O O • O O O 
5t> O O O I I I O 2 I I O O O O O O O O I 
57 O O O O O I O O O O O O O O O O 
58 O O O O O O O O O O O O I O O O 
59 I O O I I O O O O O 1 1 1 1 O O 
1>0 O O O O O O \ O O O O O O I O O O 
61 O O O O O O 2 O ~ O O I O O O O O 
t>2 O O O O O O O O O O O O O O O 1 
63 O I O O I I O O O O O O 2 O O O 
61t O O O O' O O O 1 O O O O I O I 
6S O O O O 1 I O 2 I I O 2 O 
(,6 O 2 O O O O 1 1 O 
67 O I 2 O O O 
68 O O O I I 
69 1 I O O 
70 I O 
71 I 
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56. 

TABELA 19. Número de ovos de C. me.gac.e.pM1.a cujos machos foram irradiados 

na fase pupal com diferentes doses de radiação gama, e cruza -
dos com fêmeas normais. 

Número d e O V o 5 

Dias 
O Gy 30 Gy 40 Gy 50 Gy 

II 1I1 IV 11 I11 IV 1I I11 IV 11 1II IV 

I Ó O O O O O O O O O O O O O O O 
2 O O O O O O O O O O O O O O O O 
3 O O O O O O O O O O O O O O O O 
4 212 O O O 242 O O O O 469 69 O O O O 235 
5 240 79 88 O O O O O O O O O O O O O 
6 210 289 O O 689 1209 824 681 O O 155 283 O O 1340 O 
7 161 118 184 O 547 O 462 O O 358 553 834 950 246 O 2393 
8 O O 447 )/,1 516 O 269 571 660 259 251 O 724 529 O O 
9 O 1542 344 O 263 471 1193 556 993 O 931 470 1306 O O O 

10 O O O O O O O O O O O O O O O O 
11 193 O 639 O 1121 O O O 231 O 258 220 377 253 O 1276 
12 O 864 421 170 307 O 1324 O O O 2113 568 71 O O O 
13 O 442 85 126 '202 O O O O O O O O O 165 O 
14 252 300 147 304 777 O 842 O O 465 170 O 230 602 1220 1730 
15 600 300 80 400 810 1309 309 701 304 603 1100 200 1300 1072 O 165 
16 629 214 95 339 907 1300 340 1072 212 863 1290 269 687' 613 305 200 
17 581 1344 836 1110 1029 318 1303 861 2350 1320 1247 1396 760 1369 O 470 
18 954 303 473 549 669 1054 600 483 147 591 798 227 1317 519 1726 1397 
19 102 62 587 96 60 143 333 142 176 79 64 17 277 239 268 190 
20 O .0 O O O O O O O O 319 O O • O O O 
21 O O O O O O O O O O O O O O O O 
22 702 1033 '305 524 1051 O 1156 137 O O 1021, 979 710 419 713 O 
23 602 856 O 741 1007 O 1312 300 O O 1046 987 714 395 851 266 
24 86 188 163 174 1042 270 124 O O O 345 170 1316 G59 568 O 
25 1317 359 384 187 472 964 185 1043 O O 402 275 672 230 8 O 
26 332 961 1288 393 482 2105 1671 1767 1807 2512 2297 1186 217 2321 1531 913 
27 869 280 500 323 523 625 741 . 809 755 880 1207 301 796 515 214 652 
28 744 308 412 333 614 617 796' 890 890 639 1139 308 1008 452 251 682 
29 356 290 O ]76 903 505 616 3~5 594 308 1254 376 1067 1011 643 396 
30 241 409 470 6',8 2,,2 1246 64 246 47 O 10 938 613 O 357 6u6 
31 315 198 1006 1040 169 613 743 716 ' 760 10

"
9 1372 221 188 1691 283 781 

32 27 100 107 60 627 O 734 1056 O 199 O 535 523 129 10 
33 O O 165 651 O 384 844 32 439 O O O O O 805 
34 O O 759 O 648 O 548 181 O O O O O O 236 
35 618 O 208 200 1016 899 661 4)0 237 587 2 71 350 40'1 390 
36 379 O 1184 477 224 335 21 620 368 253 O O 92 ' O 781 
37 1392 605 542 107) , 1226 1000 1442 296 330 748 O O 297 303 344 
38 483 O Im. m gn m IIO~ Im 50 ~ 84~ 8 m Im 8~i m 39 367 20 )0 
40 503. o 625 291 577 716 1304 431 244 181 O 396 770 268 703 
41 150 181 658 O 300 o 633 524 198 274 O' 260 551 O 500 
42 301 O 969 ~60 m 3g~ 624 421 44~ 291 16~ 16? m 2~8 566 43 44 315 40 OI 1013 899 I" 193 22 3 2 
',4 179 O O 136 . 123 346 46 130. 318 315 255 O 774 178 16 
45 O O O 11 o O 363 236 95 823 O 216 2 O 4 
46 O O O O O O O O O O O O O O 
47 O O O 242 O O O O O O 95 O O O 
48 O O O O O O O O O .0 O O O O 
49 O O O O o O O O O O o O O 
50 O O O O o O O O O o o o O 
51 O O O 203 . ~7 97 O O O O O o O 
52 171 O O O 810 196 m 42 227 o 
~l o o O 217 o O O o O 

O O O o 260 O 255 125 o O 
55 116 o O 130 240 193 190 200 o o 
56 200 O 191 O )06 O 205 310 O O 

~6 O o O 2"5 O 2&8 O O o o o 1'.2 33~ O 1"9 O 
S~ O 192 O o 11 O 175 O 
60 200 O 36~ 126 o 508 O o 
61 O O O 355 O O 230 
62 O O O O O O o O -
z~ o O o O m· 22 o O 

176 O 171 221 O O 
65 O O o G O O O 
'66 O O o o O 
67 O o o O 
68 o O 173 
69 O 164 O 
70 O 
71 

- Continua -



57. 

TABELA 19. Número de ovos de C. me.gac.e.phai.a cujos machos foram irradiados 
na fase pupal com diferentes doses de radiação gama, e cruza-

dos com fêmeas normais. 

(cont i nuação) 

Núm~ ro 
01 " o • o s 

60 Gy • 711 Gy 80 Gy 

11 111 IV 11 111 IV 11 111 IV 

I o o o o o o o o o o o o 
2 o o o o • o o o o o o o o 
3 o o o o o o o o o o O. o 
4 o o 119~ o 967 o o o o o O· o 
5 o o 165 731 409 229 o 777 o 235 333 376 
6 o o 323 o 1267 111 295 o o 208 628 361 
7 o 1207 1195 554 1049 519 252 o 537 1421 13GI o 
8 o 714 384 o 718 o o 291 419 80 176 200 
9. 2564 860 383 756 118 o 142 330 1272 o 660 1105 

10 o o o o o O o o o o o o 
11 o o 711 557 1222 211 . 671 a 1084 769 1029 466 
12 o o o o o o o o o 180 649 o 
13 o o o 215 180 o o o o o o o 
14 1782 o 172 215 1114 1174 o 1791 o "'64 1375 o 
15· 300 500 569 842 854 258 o 305 o· .599 . 593 o 
16 388 508 708 841 1072 O o 470 95 497 300 o 
17 1459 2199 256 38 O 1157 . 618 889 1490 . o 741 1039 
\8 1965 691 247 1105 254 743; 587 1155 1645 1310 1249 1337 
19 12\ ·12 236 159 1160 90 13 7 6 369 194 205 
20 o o . o o o O 298 O o 241 912 o 
21 o O O o O O o O o O o o 
22 110 607 272 876 641 .205 o o 504 1028 216 a 
23 102 698 262 1119 508 .210 O a 530 949. 203 a 
24 1672 234 . 461 718 1083 1190 875 769 2502 240 1788 1215 
25 533 950 567 1158 136~ 429 o 1180 406 650 200 457 
26 647 1702 942 858 678 805 227 1094 648 931 799. 692 
27 299 1006 684 856 1239 1147 522 647 794 366 402 i54 
28 1378 906 637 852 1213 1019 459 738 829 331 479 807 
29 187 578 692 359 574 572 179 438 661 1495 381 250 
30 967 208 47 . 409 832 523 738 753 630 266 426 861 
31 195 826 509 1065 1452 1063 235 631 659 199 1383 235 
32 O o 352 281 o 146 182 958 1081 O 222 05 
33 246 o o o o 220 . o 371 o 811 22 o 
34 o o o 118 o o . o 10 231 a 156 o 
35 1075 ·174 758 795 465 354 O 412 183 o 547- 415 
36 o .226 215, 878 504 O· O· 202 134 454 .0 539. 
37 652 235 509 593 O 291 212 6 2 1202 . 307 1660 
38 725 O 5 o o O O O o o O Q 

39 493 336 536 429 416 240 237 o o 492 278 963 
40 o O 482 o· o O o o 259. 252 968 o 
41 521 224- 328 652 540 200 o 655 798' O 154 1204 
42" 686 o O 665 500 470 o 849 697 264 306 1054 
43 200 o 17 o 27 o o o 178 771 204 o 
44 255 o· 226 10 308 o o o 555 317 125 124 
45 596 6 4 8 215 201 o 719 84 28 o 7 
46 o O Q o o o o o o o 
47 o o o o o o a o a o 
48 o 107 111 o o o o o o o 
49 561 o o o o o o o o o 
50 o o o 50 • o o o o o Q 
51 o O O 130 o 1020 172 o o o 
52 o o a o o 225 o o o o 
53 O o a o o O Q la o a 
54 o o o 18 o 73 o o o o 
55 201 o 412 o 404 o o 174 o 
56 240 o 430 129 321 o o a O 
57 - O o 552 O 149 155 o o 
58 O Q 161 o O 113 O o 
S9 254 o o 134 186 o o . o 
60 o a 155 o 249 110 o 218 
61 193 Q 170 o 294 o o o 
62 O o O o I - o . o o Q 
63 97 o 344 O 186 o o O 
64 O o o o 160 o o o 
65 o o o o o o 
66 o o o o 
67 o o 
68 o o 
69 o 
70 o 
71 Q 



58. 

TABELA 20. Número (total e média) de ovos postos por fêmeas de C. megaQe-
phata, cruzadas com machos de C. megaQephata irradiados com 

doses crescentes de radiação gama em sua fase pupal. 

O o s e (Gy) 
. Rep. 

. O 30 40 50 60 70 80 

15.263 14.664 18.385 17.950 21.684 25.366 19.400 

1i 12.499 19.816 15.205 20.891 15.607 14.040 18.137 

III 16.812 20.~04 25.547 13.265 15. 159 6.742 20.098 

IV 

E 
x 

-X 

14.717 

59.291 

14.823 

eX 
. o 
(dias) 

4 

23.637 

78.421 

'],9. 605 

... ... ... ... 

... 
"', , 

... , 

10.991 

70. 128 

17.532 

, , , , 

17.895 18.823 

70.001 71. 273 

17.500 17.818 

,-------, 
... , , , , , ... 

" ;' , ."./ , .... 

- --

19.704 16.331 

65.852 73.966 

16.463 18.492 

Média 

Desv i o pad-rão 

d 3b ifo 50 66 10 80 Dos e (G Y ) 

FIGURA 6. Esperança de vida média e respectivos desvio padrão (ex) 
o 

para 

doses machos de C. megaQephala irradiados na fase pupal com 

crescentes.de radiação gama. 



x e o 
(dias) 

55 

50 

40 

35 

25 

20 

01 

Média 

" 1 ' 
1 " 

Desvio padrão 
-------, 

/ " , , , , 
'- - --' 

.... ----, 

, 

, ...., 
" ,,'" 'I ',-- \ 

i 

O 

,-- , I 

30 40 
i 

50 60 

, I 
, I 

, I 

" 

70 

I 

I , , , 

80 Dos e ( G Y ) , 

fiGURA 7. Esperança de vida midia te~) para fime~s de C. meg! 
eephala irradiadas com doses crescentes de radiação 

gama durante a fase pupal. 

N<? de x e 
ovos o 

40000 nO de ,ovos 4f5 (dias) 
x eo 

I 35000 I 
I 

30000 I 
40 ..... I .... ... I ... 

.... --- ---- '- I 
25000 '- I ----

20000 35 

15000 

01 i i i i i i i 
f 

O 30 40 50 60 70 ao Dose (Gy) 

FIGURA 8. Midias do número total de ovos e da esperança de vida (ex) de 
o 

fêmeas normais de C. megaeephaia cruzadas com machos irradiados 

na fase pupal com doses crescentes de radiação gama. 

59. 



60. 

b) as esperanças de vida médias em dias paraos 

indivfduos irradiados, que estio apresentadas na Tabela 25. e 

Figura 9 para machos, e na Tabela 26 e Figura la para fêmeas, 

e para os indivfduos normais, que constam a Tabela 27 e Fig~ 

ra 11 para machos, e da Tabela 28 e Figura 12 para fêmeas; 

c) os tempos necessários para extinçio das po-

pulações, que apresentam-se na Tabela 29 e Figura 13 para ma­

chos irradiados, na Tabela 30 e Figura 14 para fêmeas irradi~ 

das, na Tabela 31 e Figura 15 para machos normais e na Tabela 

32 e Figura 16 para fêmeas normais; 

d) o numero diário e a viabi lidade dos ovos pr~ 

venientes dos cruza~entos: machos irr~diados x fêmeas 
. 

nor-

mais, que consta da Tabela 33, e, machos normais x fêmeas ir-

radiadas, que consta da Tabela 34; 

e) o total e média do número de ovos por tra-

tamento, postos pelas fêmeas normais (cruzadas com os machos 

irradiados) que consta da Tabela 35 e da Figura 17, e, postos 

pelas fêmeas irradiadas (cruzadas com os machos normais) que 

apresenta-se na Tabela 36 e na Figura 18; 

fl o número tota 1 e v i ab i I i dade de posturas 

(massas de ovos) diirias que consta da Tabela 37 e Figuras 19 

e 21 com relaçio aos machos irradiados, e da Tabela 38 e Fi-

guras 20 e 22, referente às fêmeas irradiadas. 
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65. 

TABELA 25. Esperança de vida (ex) por repetição, média e des-
o 

Dose 
(Gy) 

O 

10 

20 . 

30. 

40 

TABELA 26. 

Dose 
(Gy) 

O 

10 

20 

30 

40 

vio padrão para machos de C. me.ga.c.e.pha.l.a. irradiados 

na fase pupal com doses crescentes de radiação ga­

ma. 

Esperança de vida - (eX) o dias 

Repet i ção _ Média' 
Desvio 
padrão 

II III IV 

29,76 24,25 37,18 35,76 31,74 5,94 
18,96 38,28 3~,36 52,96 35,89 14, O 3 
22,30 25,36 49,96 32,23 32,46 12,38 . 
21,36 44,96 32,11 25,23 30,92 10,37 
23,56 20,70 21 ,70 22,00 21,99 1 , 19 

Esperança de vida ( x} . - média e desvio padrão, e por repetlçao, 
o 

para fêmeas de C. me.ga.c.epha.ta. irradiadas na fase pupal com 

doses crescentes de radiação gama. 

Esperança de vida - (eX) dias 
o 

Média Desvio 
Repeti ção padrão 

II III IV 

50,00 48,85 56,63 38,71 48,55 7,40 

50,50 48,65 57,00 54,68 52,71 3,81 

58,42 52,50 50,03 44,57 51 ,38 5,74 

40,63 36,76 37,88 25,31 35,15 6,76 

29,00 21 ,35 29,90 18,64 24,72 5,58 
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67. 

TABELA 27. Esperança de vida (ex) por repetição, média e desvio 
o 

padrão, 

para machos normais de C. megaeephala, cruzados com fêmeas ir-

radiadas na fase pupal com doses crescentes de radiação gama. 

Esperança de vida -(eX).dias o 
Dose Repet i ção Médi a 

Desvio 

(Gy) 
padrão 

11 III IV 

O' 29,76 24,25 37,18 35,76 31 ,74 5,94 

10 42, 14 50,12 27,30 47,07 41 ,66 10,12 . 
20 33,50 38,34 46, 18 57,43 43,86 10,45 

3Q 53,83 49,18 51,42 55,30 52,43 2,69 

40 42,00 36,62 31,92 49,25 39,95 7,44 

TABELA 28. Esperanças de vida (ex} por repetição, média e desvio padrão, 
o . 

para fêmeas normais de C. megaeephata, cruzados com machos ir-

radiados na fase pupa1 com doses crescentes de radiação gama. 

Esperança de vida -(e~ )·dias. 
Dose Repetição Média Desvi o 
CGy) padrão 

J I III IV 

U 50.,0.0 48,85 56,63 38,71 48,55 7,40 

lU 41,56 66,96 45,62 55,63 52,44 11,34 
20 42,36 38,30 45,86 38,83 41,34 3,51 

30 40.,57 60,71 60,56 57,90 54,94 9,66 
40 . 47,50 37,30 40,43 54,50 44,93 7,67 
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69. 

TABELA 29. Tempo em dias por repetição, média e desvio padrão, necessário 

para extinção da população de machos de C. megacephala, irra -

diados na fase pupal com diversas doses de radiação gama. 

Tempo p/ext i nção da pop. (dias) 

Dose Repet i ção Média Desvio 
(Gy) padrão 

11 1I1 IV 

O 51 91 86 '72 75,00 17,91 
10 37 96 86 89 77,Oq 26,99 
2U 31 36 97 74 59,50 31 ,52 
30 28 86 91 54 64,75 29,48 
40. 58 25 31 56 42,50 16,94 

TABELA 30. Tempo em dias por repetição, média e desvio padrão, necessário 

para extinção da população de fêmeas de C. megac.eph.ccht, irra­

díadas na fase pupal com diversas doses de radiação gama. 

Tempo' p/extinção da pop. (di as) 

Dose Repet i ção Média Desvio 
(Gy) . padrão 

II II1 IV 

O 86 83 86 64 79,75 10,59 
10 85 87 86 93 87,75, 3,59 
2G. 86 86 79 75 81,50 5,45 -3Q 84 86 81 67 79,50 8,58 
40 66 44 62 43 53,75 11 ,95 
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71. 

TABELA 31. Tempo em dias por repetição, média e desvio padrão, ~ . necessar I o 

para extinção total da população de machos de C. megacephala, 
cruzados com fêmeas irradiadas na fase pupal com diversas do-

ses de radiação gama. 

Tempo p/ext i nçãC? da pop. (di as) 

Dose Repeti ção Média 
Desvi o 

(Gy) padrão 

II III IV 

o. 51 91 8G 72 75,00 17,91 

10 85 86 80 86 84,25 2,87 , 

20. 70 86 86 89 82,75 ' 8,62 

'30 86 86 86 96 88,50 5,00 

40. 86 86 55 86 78,25 15,50 

TABELA 32. Tempo em dias por repetição, média e desvio padrão necessário 

para extinção total da população de fêmeas normais de C. meg~ 

cephala, cruzadas com machos irradiados na fase pupal com di­

versas doses de radiação gama. 

Tempo p/ext i nção da po~~ (dias) 

Dose Repet i ção Média Desvi o 
(Gyl padrão 

II III IV 

O 86 83 86 64 79,75 10.,59 

la 87 87 86 86 86,50 0,58 

20. 84 72 78 70. 76,00 6,32 

30 76 94 94 86 87,50 8,54 

40 84 74 86 91 83,75 7,14· 
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TABELA 35. Número total de ovos por repetição, média edesvio padrão, postos 

por fêmeas de C.me.gac.e.pha..ta, cujos machos da geração parental fo­

ram irradiados com doses crescentes de radiações gama em sua 

fase pupa 1. 

Dose Repet i ções Desvio 
x 

padrão (Gy) 
II III IV 

O(Test.) 23.260 15.919 19.301 14.701 18.295,25 3.839,51 

10 17,124 28,391 19,962 25,251 22,682,00 5.082,07 

20 17.946 11.456 18.842 17.219 15.615,75 3.200,58 

30 18. 131 23.107 26.512 23.115 22.716,25 

40 15.518 15.798 10.280 20.605 15.550,25 3.218,55 

TABELA 36. Número total de ovos por repetição, média e desvio padrão, po~ 

tos por fêmeas de C. me.gac.e.pha..ta. irradiadas na fase pupal com 

doses crescentes de radiação gama e cruzadas com machos normais. 

Dose Repet i ções 

CGy) 
II III 

O(Est.) 23.260 15.919 19.301 

10 11.275 14.793 13.178 

20 1.793 661 1 .640 

30 O O ° 40 ° ° O 

x 

IV 

14.701 18.295,25 

8.699 11.986,25 

620 1.178,50 

° ° 
° ° 

Desvio 

padrão 

3.839,51 

2.621,07 

624,59 

O 

O 
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4,6, VIABILIDADE DE OVOS PROVENIENTES DOS CRUZAMENTOS DE 

MACHOS OU FÊMEAS IRRADIADOS NA FASE PUPAL J COM 

INDIVfDUOS NORMAIS 

79. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho obte­

ve-se os seguintes resultados: 

a) as mortalidades diárias dos machos e fêmeas 

irradiados, que constam das Tabelas 39 e 40, respectivamente, 

e dos machos e fêmeas normais, cruzados com os irradiados,que 

apresentam-se respectivamente nas Tabelas 41 e 42; 

b) as esperanças de vida médias Cem dias) para 

os indivíduos irradiados, que constam da Tabela 43 e Figura 

23 para machos~ e da Tabela 44 e Figura 24 para fêmeas, e pa­

ra os indivíduos normais que estão apresentados na Tabela 45 

e Figura 25 para machos, e na Tabela 46 e Figura 26 para fê-

meas; 

c} o numero de ovos viáveis e inviáveis prove­

nientes dos cruzamentos: machos irradiados x fêmeas normais, 

que apresenta-se na Tabela 47 e, machos normais x fêmeas ir­

radiadas, que consta da Tabela 48; 

d} a viabil idade de ovos por coleta em porcen­

tagem (calculada a partir dos dados das Tabelas 47 e 48) que 

consta da Tabela 49 para machos irradiados e da Tabela 50 pa­

ra fêmeas irradiadas; 

e) a viabilidade média (em porcentagem) de 

o vos p o r c o I e ta, e s t á a p r e s e n t a d a n a Ta b e I a 5 I e F i g u r a 2 7 com 



80. 

TABELA 37. Número total e viabilidade de pos'turas, massas de ovos diárias 

de C. megaeephala cujos machos da geração parental foram irra­

diados na fase pupal com diferentes doses de radiação gama. 

Dose 
CGy} 

o 

x 

10 

x 

20 

x 

30 

x 

40 

x 

Total dedias** 
Repetição ----------------------­

NC? 

I 
11 
III 
IV 

I 
II 
III 
IV 

I 
II 
III 
IV 

I 
II 
III 
IV 

I 
II 
III 
IV 

sem 
posturas 

42 
41 
41 
29 

38,25 

48 
}8 
39 
34 

39,75 

46 
39 
39 
35 

39,75 

36 
42 
44 
40 

40,50 

42 
36 
56 
42 

44,00 

com 
posturas 

44 . 
42 
45 
35 

41 ,50 

39 
49 
47 
52 

46,75 

38 
33 
39 
35 

36,25 

43 
52 
50 
46 

47,75 

42 
38 
30 
41 

37,75 

** Dias em que haviam fêmeas vivas 
* Apresentando diversos graus de viabil idade 

Porcentagem de posturas 

viáveis* 

77 ,50 
89,19 
80,95 
90,62 

84,57 

64,52 
69,57 
73,81 
68,89 

69,20 

14,23 
28,57 
15,15 
25,00 

20,75 

5,26 
O 
2,33 
O 

1,90 

o 
O 
O 
O 

O 

inviáveis 

22,50 
10,81 
19,05 
9,38 

15,43 

35,48 
30,43 
26,19 
31 , 11 

30,80 

85,71 
71,43 
84,85 
75,00 

79,25 

94,74 
100 
97,67 

100 

98,10 

IDO 
100 
100 
IDO 

IDO 

.. 



81-. 

TABELA 38. Número total e viabilidade de posturas (massas de ovos) diá-

rias de C. megaeephala ovipositadas pelas fêmeas irradiadas 

na fase pupal com diferentes doses de radiação gama e cruza­

das com machos normais. 

Dose 
(Gy) 

o 

x 

10 

x 

20 

x 

30 

x 

40 

x 

Repetição 
Nt? 

I 
1I 
III 
IV 

I 
II 
1II 
IV 

I 
1I 
III 
IV 

I 
(( 

II I 
IV 

I 
II 
III 
IV 

Total de dias** 

Sem 
posturas 

42 
41 
41 
29 

38,25 

39 
42 
32 
60 

43,25 

74 
80 
62 
71 

71,75 

84 
85 
82 
67 

79,50 

66 
44 
62 
43 

53,75 

Com 
posturas 

44 
42 
45 
35 

41 ,50 

46 
45 
54 
33 

44,50 

12 
6 

17 
4 

9,75 

o 
O 
O 
O 

o 

O 
O 
O 
O 

O 

**Dias em que haviam fêmeas vivas 
*Apresentando diversos graus de viabil idade. 

- Ausência de posturas. 

Porcentagem de posturas 

viáveis* 

77,50 
89,19 
80,95 
90,62 

67,44 
88,89 
78,72 
79,17 

78,56 

28,57 
33,33 
20,00 

100,00 

45,48 

inviáveis 

22,50 
10,81 
19,05 
9,38 

15,43 

32,56 
11 , 11 
21,27 
20,83 

21,44 

tl,43 
66,67 
80,00 
0.00 

54,52 
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88. 

TABELA 43. Esperanças de vida (e~) por repetição, média e desvio padrão pa 
ra machos de C. megacephala irradiados na fase pupal com doses 
crescentes de radiação gama (Intervalo = 6 dias). 

Esperança de vida -(eX) dias 
o 

Dose Rcpet i ÇÕC5 Média 
DC5v i o 

(Gy) padrão 

\I III 

O 63,60 33,40 62,40 "69, SO 11 .73 
5 68,40 63,60 79,80 72,60 6,26 

10 82,20 67.80 60,60 70,20 11,00 
15 64,80 45,'00 48,60 52,80 10.55 
20 61,20 40,80 72,60 58,20 16, 11 
25 52,20 50,40 48,60 50,40 1,80 
30 39,00 63,66 63.00 55,22 14,05 
35 40,20 46,80 43,20 43,40 3.30 
40 36,00 35,40 42,60 38,00 3,99 

TABELA 44. Esperanças de vida (e~) por repetição, média e desvio padrão p!!. 
ra fêmeas de C. megacephala irradiadas na fase pupal com doses 
crescentes de radiação gama (Intervalo = 6 dias). 

Esp~rança de vida -(e~) dias 

Dose Repetição Média Desvio 
(Gy) padrão 

" 111 

O 93,54 85,00 81,60 86,71 6,15 
5 78,.00 75,60 89,40 81,00 7,37 

10 68,40 73,80 70,80 71,00 2,71 
15 76,80 61,80 60,60 66,40. 9,03 
20 81,60 63,00 58,80 67,80 12,13 
25 61,20 76,80 55,80 64,60 10,91 
30 53,40 69,60 58,20 60,40 8,32 
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90. 

TABELA 45. Esperanças de vida (e~) por repetição, média e desvio padrão pa 
ra machos normais de c. megaeephala , cruzadas com fêmeas irra~ 
diadas na fase pupal com doses crescentes de radiação gama (In 
tervalo = 6 dias). -

Esperança de vi da - (eX) dias. o 
Dose Repetições Média 

Desvio 
(Gy) padrão 

11 I t I 

O 63,60 83,40 62,40 69,80 11,73 
5 89,40 81,60 67,80 79,60 10,94 

.10 64,80 79,20 72,00 72,00 7,20 
15 . 83,40 63,00 72,00 72,80 10,22 
20 69,00 81- ,60 61. ,20 70,60 10,28 
25 89,40 . 61,80 66,00 72,40 14,87 
30 83,40 79,80 88,20 83,80 4,21 

TABELA 46. Médias das esperanças de vida para fêmeas normais de C. megaee 
phata cruzadas com machos irradiados na fase pupal com doses 
crescentes de radiação g~ma (Intervalo = 6 dias). 

Esperança de vida - (eX) dias . o 
Dose 

Repet i ção Média Desvio 
(Gy) padrão 

1I 111 

° 93,54 85,00 81,60 86,71 6,15 
5 78,60 72,60 69,60 73,60 4,58 

10 66,60 76,80 66,60 70,00 5,89 
15 60,00 69,60 56,40 62,00 6,82 
20 82,20 45,60 74,40 67,40 19,28 
25 72,60 70,00 .51,00 64,53 11,79 
30 74,40 85,00 62,40 73,93 11,31 
35 63,60 66,60 60,60 63,60 3,00 
40 80,40 56,40 69,00 68,60 12,00 
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TABELA 47. Número de ovos viáveis e inviáveis por fêmeas de C. megace­

phala cruzadas com machos irradiados na fase pupal com do­

ses crescentes de radiação gama (v = viáveis; = inviá­

veis; intervalo entre coletas = 4 dias; - = ausência de 

ovos) . 

Dose P.cpe-
(Cy) tição 
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V 
I 

V 
I 
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V 
I 

V 
I 
V 
I 
V 
I 

V 
I 
V 
I 
V 
I 

V 
I 
V 
I 
V 
1 

V 
I 
V 
I 
V 
I 

V 
I 
V 
I 

'V 
I 

V 
1 
V 
I 
V 
I 
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Nú"",ro da coleta 

3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 li 

13~ 2E~ 
- 139 43 

- 380 17 2~e 
12 IS~ S 

.- 203 254 178 "0 
• Sé 169 7 
- 403 8 71 

23 147 2~5 
- 150 245 29

" 63 27 4 
- 333 359 8~ 

8 4 35 

- 3e6 - 253. 
62 5~ 

- 2el) 273 
27 '. 5 

- 200 266 
20 2a 

217 85 
26 2QO 

- 138 84 30 
79 157 231' 

- 215 350 165 
- 152 23 31 

2J 22 
- 205 152 

- 177 
38 
21 

- 183 

17 6) 60 
- 167 230 )58 

73 
- 311 

10 
- 1710 

5 
27) 

58 
J(lo 
I!)Q 
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115 
1104 

j 
221 

46 
tI,6 

35 
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9 63 
7 12 

203 14 9 

2 1 
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2 7 
- 230 15" 4 o 
- 367 207 

o ) 
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-' o o 1 o 
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o 

o 
- ~04 
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- )19 
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- 173 
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- 19~ 
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.0 7 q 

- 131 
i; 

16S 53 é3 1~2 22S 
177 111 3 7 26 36 
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10· lei 65 
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55 32 " 
- 138 240 

77 6 
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- 115 10 

- lOS 201 
66 32 
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22 
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84 

~5 2CO 21:8 1 SS 
2)3 75 41 57 
133 na 112 1~3 

7" 15 14 36 
- 143 - 157 

71 s. 
175 210 8 191 

71 58 1)0 57 
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8 ê3. 

~7 
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14 
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6 20 
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6 

22 .. 
. q 
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9 46 

17 73 
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13 14 
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20. 47 

95 
lI.!) 

')0 14) 109 87 

- 179 
5~ 

- 164 
50 

12 
- 271 

2 
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234 113 
22 1)0 

116 2 Z04 
S3 56 

JltI - IH 
26 148 

- 220 105 

7 'Si) 
215 168 

51, 2 
18

" 
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le6 72 
35 142 

4 
220 
63 
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a2 

18 17 15 31 9 
'~9 

1.7 
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9 I o 
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3 1 1 
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TABELA 47. Número de ovos viáveis e inviáveis por fêmeas de C. megaee­

phala cruzadas com machos irradiados na fase pupal com do­

ses crescentes de radiação gama (v = viáveis; = inviá­

veis; intervalo entre coletas = 4 dias; = ausência de 

ovos) . 
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TABELA 48. Número de ovos viáveis e inviáveis postos por fêmeas de C. 

megaeephala irradiadas na fase pupal com doses crescentes de 

radiação gama (v = viáveis; = inviáveis; intervalo entre 

coletas = 4 dias.; - = ausência de ovos). 

J\epe- Número da co1e~a, 

tição" 2 3 " 5 6 7 8 9 10 11 12 13 11; 15 ' 16 17 

V 130 28:. 45 200 21 ~ , í75 166 . 181 205 
I 139 "3 193 19 40 7 41 19 19 

\I V 380 . 17 248 209 165 50 83 142 229 165 26. 
. I 12 154 8 26 36 177 111 3 7 1 14 

111 V 203 254 178 140 23 137 179 45 200 20S 199 224 
I " 56 169 7 10· 101 65 2)3 "75 41 97 4 

V 343 116 76 130 215 173 176 200 139 100 12 144 
I 42 25 235 49 20 44 46 "2 4; 46 216 Sz 

\I V 175 76 220 76 37 205 128 101 113 196 8 
I 44 37 13 41 ISO 11 23 104 17 16 76 

111 V 130 43 285 161 206 204 16 198 161o 202 203 
I 4 332 66 S 9 2 208 ;8 68 14 31 

.1 V ,68 165 O 96 204 127 103 196 105 181 
I 20 124 23 119 10 87 .. 108 29 115 43 

\I V 141 146 65 174 124 154 113 18Z 73 105 
I 7 115 154 41 141 39 34 76 151 lo 

111 V 136 33 181 176 107 52 203 137 82 .187 127 
I 225 103 8 36 88 134 44 25 133 27 57 

V 73 91 190 54 146 171 163 7 183 230 137 
I 44 158 50 loS 61 49 .. 3 184 23 25 . S& 
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I lOS 51 22 34 8 47 . 46 12G 62 33 80 15 
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I - 41 12 59 32 3 4 17 14 
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I 85 10 12 -. 1;4 

11 V ... - 18 
I - -: IiS 

111 V 8 12 - O 
I 42 21 13 

V 
I 

11 V 
I 

111 V 
·1 

Conto 
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TABELA 48. Número de ovos viáveis e inviáveis postos por fêmeas de C. 

megaQephala irradiadas na fase pupal com doses crescentes de 

radiação gama (v = viáveis; I = inviáveis; intervalo entre 

coletas = 4 dias; - = ausência de ovos). 

Dose Repe-
Número d~ coleta 

(Cy) tição 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

V 182 165 181 53 
I 43 58 134 45 

O 11 V 97 1\1 197 68 34 
I 14 140 19 31 239 

111 V 132 146 58 86 240 46 120 
I 1 50 192 83 41 9 1" 

V 142 '88 15 82 52 20 
I 11\ 116 57 21. 169 180 

5 1\ V 141 131 70 100 59 '6 
I 85 86 52 ·32 .21 2 

111 V 238 106 1\8 - , 65 25S ' S " 
I 49 51 31 43 80 . S3 

V 36 177 -: ·46 82 2 ~ 

I 15 52 25 27 50 
la 11 v 68 o O I 

V 11\ 142 59 80 
111 v 35 172 31 

I 74 40 67 

V 74 157 49 2· 3 .-
I 73 60 154 31 29 

15 11 V I 58 .: 15 
I 3 35 13 

111 V 21 40 2 87 
i 63 47 27 45 

.V 27 33 
I 17 9 

20 \I V 22 o 3 5 ':' 

I 25 12 19 17 
/lI V o 

I 2 

V 14 15 
I 19 - 13 

25 11 v o O' 
I 5 2 

111 V 
I 

V 
I 

30 11 V 
I 

111 V ... 
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TABELA 51. Viabilidade (%) média em porcentagem de ovos por coleta, pos­
tos por fêmeas normais de C. mega.c.ephala., cruzadas c~m _ -machos 
irradiados na fase pupal com doses crescentes de radlaçao gama 
(Intervalo entre coletas = 4 dias). 

N~ da Dose (Gy) 

coleta 
O 5 10 15 20 25 30 35 

1 
2 
3 
4 9,24 
5 98,07 10,09" 21,50 0,00 
6 89,44 87,56 86, 16 61,09 35,09 12,93 0,00 
7 36,52 64,76 89,66 72,66 26,36 1,67 0,86 0,37 
8 92,94 63,91 90,83 41,83 23,23 29,64 1 ,55 0,33 
9 69,70 77,64 91 ,41 20,33 0,78 0,00 

10 55,14 66, 14 ·60,63 64,58 17,25 3,90 0,30 0,00 
11 82,26· 97,24 88,44 41 ,72 36,67 11,24 1 ,91 1 r 41 
12 41,24 67,70 95,29 54,60 19,81 8,22 0,46 0,53 
13 70,55 79,74 50,76 28,07 33,18 8,95 . O, 14 0,59 
14 87,22 47,35 92,98 56,68 10,80 1,07 ' 0,96 0,77 
15 82,13 75,66 94,59, 14,72 37,56 32,80 0,00 0,00 
16 96,05 91,20 72,77 68,30 34,25 7,61 0,00 0,00 
17 93,26 81,94 86,77 60,74 49,62 1,26 3,46 0,73 
18 93,32 82,19 20.00 31,94 0,52 
19 59,36 47,11 26,71 24,68 35,44 0,00 0,21 1 , 19 
20 65,10 68,28 82.74 1,63 17,70 0,33 0,00 0,00 
21 68,69 42,23 71,96 11,50 0,34 0,00 0,00 
22 50,89 ' 23,40 
23 80,82 62,42 0,00 0,00 0,00 
24 57,28' la ,97 36,69 27,80 15,25 0,00 0,00 
25 57,46 17,94 38,53 13,99 0,00 0,00 
26 68,86 20,08 68, 18 
27 - 0,00 
28 89,55 70,16 
29 -
30 22,40 
31 
32 -
33 
34 

40 

0,00 
0,20 
O, 17 
0,00 
0,00 
O, 16 
0,00 
O, 13 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
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FIGURA 27. Viabilidade de ovos em porcentagem postos por fêmeas de C. mega 
c.e.pha1.a cruzadas com machos irradiados na fase pupal com diver-= 
sas doses de radiação gama. (Intervalos entre coletas = 4 dias) 
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relação a machos irradiados e na Tabela 52 e Figura 28 refe-

rentes a fêmeas irradiadas; 

f) a viabilidade média final (%) de ovos, para 

cada repetição e tratamento, que apresenta-se nas Tabelas 53 

e ~ e Figuras 29 e 30, respectivamente para machos e fêmeas 

irradiadas. 

4.7. ANÁLISE ESTATfsTICA 

A anál ise estatística dos dados obtidos foi efe 

tuada chegando-se a mafores detalhes sobre os efeitos da ra-

diação gama sobre pupas de C. me.gac.e.ph.a.e.a com relação a: DLSO 
. x 

x Idade pupal; esperança de vida le ) para ambos os sexos ir­
o 

radiados, e para cada sexo nos cruzamentos irradiados X nor-

mais; namero de ovos e viabil idade de ovos provenientes do~ 

diversos tratamentos empregados. 

Os cálculos das regressoes, específicas para 

cada ensaio, foram feitas empregando-se os dados que estão a-

presentados nas seguintes tabelas: 

I) OL
so 

(Gy), dose letal para SO% da 

çao, para diferentes idades de pupas - Tabela 4; 

I I) e x ld i as), e s p e r a n ç a d e v i d a d e 
o 

quando cruzados com insetos irradiados - Tabela 9; 

popula-

adultos, 

Illa) eX (dias) para machos irradiados Co a 80 
o 

Gy) - Tabela 16; e, 
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TABELA 52. Viabilidade (%) média de ovos por coleta, postos por fêmeas 
de C. megaeephala irradiadas na fase pupa1 com doses crescen 
tes de radiação gama (Intervalo entre coletas = 4 dias). 

NC? da Dose (Gy) 

coleta 
O 5 10 15 20 25 30 

1 
2 
3 
4 50,00 
5 98,07 97, 01 58,llt 53,lt9 
6 89,4lt 60,16 37,67 61 ,5lt 33,33 . 16,00 
7 36,52 76,31 51,90 63,84 37,44 31,62 
8 92,9lt 71 ,95 69,60 8lt,77 45,12 28,57 
9 69,70 68.,80 0,00 63,57 26,67 0,00 

10 55,14 69,03 52,45 79,69 5lt,65 9,09 
11 82,26· 91,22 77,04 6lt, 19 38,08 53,85 
12 41 ,2lt 57,06 4lt,70 lt3,93 52,50 
13 70,55 69",75 70,27 45,23 49,93 
14 87,22 73, 12 75,23 58,67 27,38 
15 82,13 77,71 54,34 70,13 2lt,00 
16 96,05 63,62 54,85 75,81 51,57 
17 93,26 53,33 82,05 69,67 27,78 20,00 
18 93,32 82,93 
19 59,36 62,01 46,90 37,67 46,81 0,00 
20 65,10 60,90 52,81 47,76 30,68 21,21 
21 68,69 39, 11 24, llt lt6,11 53,57 
22 50,89 0,00 
23 71,85 15,82 6,48 
2lt 57,28 57,87 1,23 45,89 22,73 
25 57,46 ,64,7·9 .,. 

26 68,86 31,26 75,23 
27 3,85 
28 89,55 
29 53,57 
30 
31 
32 
33 
34 

- ausência de ovos 
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FIGURA 28. Viabil idade de ovos em porcentagem postos por fêmeas de C. me.g~ 
c.epha1.a. irradiadas na fase pupal com div~rsas doses de radia-- (Intervalo entre coletas = 4 dias)' çao gama 
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TABELA 53. Viabilidade média final, em porcentagem, de ovos postos por fê­
meas de S. megacephala cruzadas com machos tratados na fase 
pupal com diversas doses de radiação gama (Intervalo entre as 
coletas = 4 dias). 

Dose Repetições -
(Gy) 

x 
II III 

00 73,41 70,80 72,25 72,15 

05 56,90 74,88 62,16 64,65 
10 63,00 74,93 72,20 70,04 
15 32,71 39,20 58,94 43,62 
20 9,60 20, 12 52,87 27,53 
25 5,87 24,60 2,74 11 , O 7 
30 0,58 0,56 1,04 0,73 
35 0,83 0,08 0,48 0,46 
40 0,03 0,06 0,02 0,04 

TABELA 54. Viabilidade media final em porcentagem de ovos após irradiação 
de fêmeas de C. megacephala na fase pupal com diversas doses 
de radiação gama e cruzadas com machos nor~ais (Intervalo en­
tre coletas II 4 dias). 

Dose Repetições 

(Gy) x 
II III 

00 73,41 70,80 7-2,25 72,15 
05 58,21 67,56 70, 11 65,29 
10 56,59 50,28 57,63 54,83 
15 54,07 62,95 55,85 57,62 
20 41,56 39,08 33,38 38,01 
25 34,38 8,96 17,45 20,33 
30 

{- = ausência de ovos}. 
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Illb) eX (dias) para fêmeas normais -
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Tabela 

IVa) eX (dias) para machos normais - Tabela27; 
o 

IVb) eX (dias) para fêmeas.irradiadas (O - 40 
o 

Gy) - Tabela 26; 

Va} eX (dias) para machos irradiados (O - 40 
o 

Gy) - Tabela 25; e, 

Vb) eX (dias) para fêmeas normais - Tabela 28; 
o 

Via) eX (dias) para machos irradiados (O - 40 
o 

Gy) - Tabela 43; 

Vlbl eX (dias) para fêmeas normais - Tabela46; o . 

VI la) eX (dias) para machos normais - Tabela 
o 

45; 

\/-llbl 

Gyl - Tabela 44; 

eX (dias) para fêmeas irradiadas (O - 30 
o 

VI li} número de ovos postos resu I tantes do cr~ 

zamento de machos irradiados com fêmeas normais (O - 40 Gy) -

Tabela 20; 

IXl número de ovos postos resultantes do cruz! 

mento de machos Irradiados com fêmeas normais lo - 40 Gy) 

Tabela 35; 

x} número de ovos por fêmeas irradiadas cruza-

das com machos normais (O - 40 Gy) - Tabela 36; 

XI) viabilidade média final (%) de ovos apos 

irradiação de machos (O - 40 Gy) - Tabela 53; 



TA
BE

LA
 

55
. 

E
qu

aç
5e

s 
da

s 
cu

rv
as

 
re

pr
es

en
t~

ti
va

s 
do

s 
v

ir
io

s.
fe

n
S

m
en

o
s,

 
d

ec
o

rr
en

te
s 

d~
 

ir
ra

d
ia

çi
o

 d
e 

pu
pa

s 
de

 

C
. 

m
eg

ae
ep

ha
la

 c
om

 
d

iv
er

sa
s 

do
se

s 
de

 
ra

d
ia

çi
o

 
ga

m
a.

 

E
xp

. 
NC

? 

II
 

II
 I

 a
 

II
I 

b 
IV

a 
IV

b 
I}

a
 

V
b V
ia

 
V

lb
 

V
il

a 
IJ 

I 
I b

 
V

II
I 

IX
 

X
 

X
I X
II

 

E
q
~
a
ç
i
o
 

p
o

li
n

o
m

ia
l 

Y
 =

 -3
02

'1
0Q

9 
+

 8
43

,6
04

2x
 +

 4
11
,0
00
0~
2 

+
 6

7,
S8

33
x3 

Y
 =

 
55

, 
78

1 
-

0,
94

53
x 

+
 0

,0
05

4x
2 

Y
 =

 
3

0
,3

7
2

 -
0,

12
98

x 
Y

 =
 

40
,0

04
0 

+
 0

,1
49

2x
 -

0,
00

83
x2

 +
 0

,0
00

1
x3

 
Y

 =
 

30
,~
96
4 

+
 1

,3
70

4x
 -

0,
02

75
x2

 
Y

 =
 

49
,2

46
9 

+
 0

,6
07

1x
 -

0,
03

15
x2

 
Y

 =
 

32
,0

25
1 

+
 0

,4
48

9x
 -

O
,0

17
3x

2 
Y

 =
 

49
,8

04
7 

-
0,

57
54

x 
+

 0
,0

40
8x

2 
-

0,
00

07
x3

 
y 

=
 

73
,2

12
9 

-
0,

82
39

x 
Y

 =
 

86
,4

73
7 

-
3,

01
67

x 
+

 0
,1

32
6x

2 
-

O
,0

01
7x

3 
Y

 =
 

70
,3

07
8 

+
 2

,9
10

1x
 -

0,
36

29
x2

 +
 O

,0
13

7
x 3

 -
O

,O
O

O
lx

4 
Y

 =
 

83
,4

45
5 

-
0,

82
10

x
o 

Y
 =

 1
48

57
,2

28
8 

+
 3

88
,7

35
2x

 -
10

,6
83

8x
2 

+
 0

,0
79

7x
3 

Y
 =

 1
82

95
,2

50
0 

+
 3

21
6,

64
17

x 
-

43
3,

10
67

x2
 +

 1
7,

78
32

x3
 -

0,
22

52
x

4 
Y

 =
 1

90
45

,0
41

7 
-

85
5,

83
75

x 
.Y

 
=

 71
,1

22
7 

+
 0

,9
42

1x
 -

0,
23

74
x2

 +
0

,0
0

4
3

x
3 

Y
 =

 
70

,1
30

1 
-

0,
31

27
x 

-
0,

06
48

x2
 

r2
 

1,
00

00
 

0,
96

68
 

0,
88

25
 

0,
77

89
 

0,
80

90
 

0,
95

63
 

0,
95

3"
2 

0,
08

53
 

0,
83

57
 

0,
80

81
 

0,
86

89
 

0,
88

77
 

0,
83

82
 

1,
00

00
 

0,
97

75
 

0,
98

05
 

0,
95

21
 

r2
 

=
 

C
o

ef
ic

ie
n

te
 d

e 
de

te
rm

in
aç

ão
; 

y 
=

 
D

L5
0 

(G
y)

 
-

p
ar

a 
E

xp
. 

I,
 
e~

 
(d

ia
s)

 
-

pa
ra

 
E

xp
. 

II
 

a 
V

II
. 

P
ro

ba
b.

 
F

 

0,
00

00
5*

 
0,

00
00

1*
 

0,
01

39
1*

* 
0.

,5
58

72
 

0,
00

10
9*

 
0,

00
04

3*
 

0,
26

23
2 

0,
63

75
0 

0,
00

02
4*

 
0,

21
91

4 
0,

71
86

5 
0,

00
12

3*
 

0,
29

65
8 

0,
00

58
0*

 
0,

00
00

6 
0,

00
36

1*
 o

 

0,
02

33
9*

* 

N~
 

de
 

ov
os

 
-

pa
ra

 E
xp

. 
VI

 I
 I 

a 
X

, 
v

ia
b

il
id

ad
e 

de
 

ov
os

 
p

ar
a 

E
xp

. 
XI

 
e 

X
II

; 
x 

=
 

id
ad

e 
-

pa
ra

 E
xp

. 
I,

 
do

se
 

(G
y)

 
pa

ra
 

E
xp

. 
II

 
a 

X
II

. 

* 
-

**
 -

si
g

n
if

ic
a
ti

v
o

 a
 9

9%
 

de
 

co
n

fi
an

ça
 

si
g

n
if

ic
a
ti

v
o

 a
 9

5%
 

de
 

co
n

fi
an

ça
. 

'" 

o (X
l 



109. 

XII) viabilidade média final (%) de ovos apos 

irradiação de fêmeas (O - 30 Gy) - Tabela 54. 

As equações de regressão mais representativas, 

calculadas para cada experimento, com seus coeficientes de de 

terminação e respectivos.valores de probabil idade do teste F, 

estão apresentados na Tabela 55. 
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5. DISCUSSÃO 

5.1. DL50 DE RADIAÇÃO GAMA PARA PUPAS DE c. meg~eeph~l~ 

Atravis dos dados apresentados nas Tabelas I, 

2 e 3 e na Figura I, observa-se que a radiosensibil idade das. 

pupas decresce com o aumento da idade, tendo ocorrido emergê~ 

c i as das pupas de a - 1 d i a somente na testemunha, 1 - 2 d,i ~s 

ati 350 Gy, 2 - 3 dias ati 550 Gy, e 3 - 4 dias ati 900 Gy. 

Pe·los dados apresentados na Tabela 4 e Figura 

2 pode-se notar que a DL 5Q de radiação gama aumentou com a 

idade de irradiação das pupas, portanto pupas mais velhas sao 

mais radioresistentes. 
. 

Com relação à duração da fase pupal, os valo-

res aqui obs.rvados são semelhantes aos encontrados por SUBRA 

MANIAN & RAJA MOHAN (1980a). 

De acordo com os resultados obtidos, a melbor 

idade para Irradiação de pupas, visando a esteril ização, deve 

ser a mais pr6xfma possfvel da emergência dos adultos, estan-

do de acordo com o trabalbo de SPRADBERY et aI i i (J983) para 

c. bezz-<-~n~. 

A dose letal mfnima obtida para pupas foi de 

950 Gy para uma repetição na idade de 3-4 dias lFigura 1), o 
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que nao parece estar de acordo com LOAHARANU (1975) que encon 

trou a dose letal de 2.250 Gy, apl icada simultaneamente para 

várias espécies, incluindo C. megaeephala. 

5.2. DOSE ESTERILIZANTE - MACHOS E FÊMEAS IRRADIADOS 

Nota-se pelos dados apresentados na Tabela 5 

que as porcentagens de emergincia dos diversos tratamentosuti 

lizados para o experimento sobre dose esteril izante nio dife­

riram muito, indicando que as doses de radiaçio gama emprega­

das nio afetaram a viabi~ idade das pup~s. 

Observa-se pela Tabela 6 que apenas na testem~ 

nha e nos tratamentos de 10, 20 e 30 Gy foi verifica~~ a pre­

sença de posturas. Para a testemunha e os tratamento, de 10 

e 20 Gy as oviposições tiveram início ao 7~ dia. Para a teste 

munha e 10 Gy o período entre o 9~ e o 32~ dia apresentou um' 

maior nQmero de posturas (massas de ovos), sendo estas prati­

camente diárias. Para as doses de 20 Gy e principalmente 30 

Gy o numero e frequincia de posturas foi extremamente reduzi­

do. Todas as posturas observadas foram viáveis. 

Nota-se pela Tabela 7 e Figura 3, que o numero 

aproximado de ovos colocados por dia nos diversos tratamentos 

dá uma idéia sobre a fertilidade dos indivíduos irradiados.Os 

indivíduos da testemunha apresentaram um pico de posturas 

no 17~ dia (586 ovos); para 10 Gy o pico ocorreu no 25<? dia 

(400 ovos); para 20 Gy, no 39~ dia (106 ovos); e para 30 Gy, 
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no 489 dia l53 ovos). Houve portanto uma reduçio no nQmero de 

ovos com relaçio i testemunha, quando empregou-se a dose de 

10 Gy, embor~ haja certa coincidincia quanto ao período de mi 

xima oviposiçaõ (durante o primei ro mis) e quanto ao nQmero 

de dias em que ocorreram posturas. As doses de 20 e 30 Gy cau 

saram um decréscimo acentuado no tamanho e frequência das po~ 

turas, tendo sido verificadas apenas em 7 e 3 dias respectiv~ 

mente. Para as demais doses, de 40, 50, 6Q, 70, 80, 90 e 100 

Gy, verificou-se uma total ausência de posturas. Portanto o 

aumento da dose de radiaçio apl icada provocou umareduçio acen~ 

tuada no nQmero total de ovos. 

Como pode-se observar através da Tabela 8 os 

períodos de maior mortal idade diâria variaram com a dose de 

radiação gama. 

Através da Tabela 9 e Figura 4 nota-se que bo~ 

ve uma redução gradual da esperança de vida média com o aumen 

to da dose empregada, sendo 
x dose de 100 Gy que a e . pa ra a o 

representa aproximadamente 58% da x dose de. 40 Gy, e para a o 

e para as doses de 10, 20 e 30 Gy houve uma diminuiçio da 
x 

e com relaçio i Testemunha de cerca de 5%, 24% e 38% respe~ 
o 

tivamente. 

Nota~se pela Tabela 10 e pela Figura 5 que o 

tempo em dias necessirio para a extinçio da população foi me-

nor para doses mais elevadas (entre a Testemunha e 30 Gy hou­

ve uma redução aproximadamente de 27%) o que indica que pop~ 

lações submetidas a doses mais baixas de radiação gama perma-

necem ativas durante um maior período de tempo. 
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Como pode-se verificar através da Tabela 11 ap~ 

rentemente nao houve diferença entre as várias doses emprega-

das, quanto ao peso pupal e porcentagem de emergência de adul 

tos da geração fil ial, indicando que essas doses de radiação 

g a m a n a o c a usa r a m e f e i t o de 1 e té r i co sob r e a g e r a ç ã o F J • 

Alguns aspectos da biologia observados aqui es 

tão de acordo com os trabalhos de WIJESU~OARA tI957a}, no to-

cante a longevidade dos indivíduos não tratados, que pode ser 

superior a 100 dias; e, com relação ao período de pré-ovipos! 

çao (cerca de 10 dias) e período de maior oviposição (entre 

15~ e 23~ dias) observados por SUBRAMANIAN & RAJA MOHAN (1980 

a) . 

Verifica-se que os res~ltados obtido~ por SPR~ 

OBERY et alii (983) para a espécie C. be.zz-La.n.a., são seme-

lahntes aos nossos com relação a dose esteril izante para ca-

sais (40 Gy} e a ausência de posturas acima de 30 Gy. 

5.3. OVIPOSIÇÃO DAS F~MEAS VIRGENS 

Através dos dados apresentados na Tabela 12 ve 

rifica-se a ocorrência de posturas provenientes de fêmeas vi~ 

gens em no máximo 15 coletas, concentrarrdo...;se principalmente, 

a 8a entre a 18. a 2 . coleta, com um nQmero de ovos geralmente 

baixo e havendo períodos de até 12 dias, sem oviposições. 

Nota-se pelos dados apresentados na Tabela 13, 
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que a mortal idade das fêmeas virgens foi equitativamente dis-

tribuída durante todo o período de estudo. 

Observa-se pelos dados apresentados na Tabela 

14 que o número total e médio de ovos postos pelas fêmeas vir 

gens durante todo periodo de vida foi pequeno, em relaçio aos 

valores da testemunha de outros experimentos. 

5.4. IRRADICAÇÃO DE MACHOS 

Nota-se pelos dados apresentados na Tabela 15 

q~e a mortalidade diiri~ de machos foi aproximadamente seme-

lhante para todos tratamentos exceto testemunha, que apresen-

tou maior longevidade. 

A Tabela 16 e a Figura 6 nos mostram que a es-

perança de vida média dos machos na dose de 70 Gy representa 

aproximadamente 64% da eX média da testemunha. No entanto, e~ 
o 

tre as doses d~ 40 e 50 Gy e, 70 e80 Gy observa-se uma lige1 

ra elevação da x .d' e me la. 
o 

Pode-se notar pelos dados apresentados na Ta-

bela 17 que a mortal idade diária das fêmeas nao irradiadas, 

cruzadas com os machos irradiados, teve uma distribuição pra-

ticamente homogênea, exceto para o 31~ e 45~ dia. Comparando-

-se esta Tabela com a Tabela 15, nota-se que o período mãximo 

de vida para as fêmeas foi maior (71 diasl do que, para os ma 

chos (56 dias). 

A Tabela 18 e a Figura 7 nos mostram que a es-
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perança de vida média para fêmeas encontra-se dentro de umaes 

treita faixa, sendo que nas doses entre O (testemunha) e 70 

d - x d Gy houve uma pequena re uçao na e com o aumento a dose em-
o 

x pregada para machos, e na dose de 80 Gy a e foi menor do que 
o 

a testemunha. 

Como pode-se observar através dos dados apre -

sentados na Tabela 19 ocorreram posturas em todo~ os tratame~ 

tos empregados. As oviposições tiveram início ao 4~ dia. O 

número de ovos postos foi bastante elevado durante quase todo 

o período de estudo. A frequência de posturas foi bem distri~ 

buída, sendo praticamente d i á r i a nos diversos tratamentos. 

Observa-se através dos dados apresentados na 

Tabela 20 que o número de ovos postos por C. mega.c.epha.la., apos 

a irradiação dos machos, foi muito variável entre os diversos 

tratamentos empregados, apresentando-se menor para a testemu-

nha. 

Comparando-se as médias do número total de ovos 

e da esperança de vida das fêmeas normais através da Figura 

8 nota-se certa semelhança entre as curvas para as doses de 

30 a 70 Gy, havendo um decréscimo com o aumento da dose empr~ 

gada para a irradiação dos machos. 

Durante este experimento apenas os ovos coloc~ 

dos pelos indivíduos da testemunha mostraram-se férteis. Os 

machos irradiados não tiveram influência sobre a capacidade de 

oviposição das fêmeas, tendo em vista o número elevado de 

ovos postos. 
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5.5. DOSE ESTERILIZANTE PARA CADA SEXO 

Através dos dados apresentados nas Tabelas 21, 

22, 23 e 24 observa-se que, para a maioria dos tratamentos a 

maior mortalidade diária de indivíduos ocorreu no 25~ d i a , 

apresentando uma distribuiç~o uniforme no restante do período 

de estudo. 

Pode-se verificar através das Tabelas 25 e 26 

e Figura 9 e 10 que, para os insetos irradiados com as doses 

de 30 e 40 Gy houve uma reduç~o na esperança de vida média 

(ex) quando comparados com a testemunba. Esta reduç~o foi mais 
o 

acentuada para as fêmeas, sendo que a eX média para a dose de" 
. o 

x 40 Gy representa aproximadamente 50% da e para testemunha. 
o 

Doses baixas Uo e 20 Gy) aumentaram a longevidade dos inse-

tos, provavelmente devido i reabsorç~o dos ovos. 

Nota-se pelos dados apresentados nas Tabelas27 

e 28 e Figuras 11 e 12, que a eX média para os indivíduos nor 
o -

mais (cruzados com os irradiados) apresentou um valor máximo 

para a dose de 30 Gy. Esta mesma dose foi a que apresentou uma 

x das menores e obtidas para os irradiados. 
o 

A esperança de vida média calculada para as fê 

meas (irradiadas e n~o irradiadas) foi de um modo geral maior 

x do que a e para as machos, de ~odos os tratamentos emprega­
o 

dos. 

Observa-se pelos dados apresentados nas Tabe-

las 29 e 30 e Figuras 11 e 14 que o tempo necessário para a 
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extinção da população de machos e fêmeas irradiadas foi maior 

no tratamento d~ 10 Gy, e menor na dose de 40 Gy. 

O tempo médio necessario para a extinção da p~ 

pulação de machos normais, mostrou-se mais elevado do que a 

testemunha para todos os tratamentos, como pode-se verificar 

pela Tabela 31 e Figura 15. Já no caso de fêmeas normais hou­

ve uma redução do tempo acima citado apenas para a dose de 20 

Gy, conforme nos mostra a Tabela 32 e a Figura 16. 

Nota-se através dos dados apresentados na Ta­

bela 33 que o dia de máxima oviposição foi variável para os 

diversos tratamentos e repetições empregados com a irradiação 

de machos, oco~rendo entre o 6~ e 31~ dias. O inr~io do perr~ 

do de oviposição ocorreu de modo geral no 6~ dia. 

Observa-se pelos dados apresentados na Tabela 

34 que, para as fêmeas irradiadas, os dias de maiores oviposl­

çoes ocorreram entre o 6~ e 16~ dias, havendo aqui também cer 

ta variação. 

Pode-se verificar através da Tabela 35 e Figu­

ra 17 que o número total de ovos postos pelas fêmeas normais 

cruzadas com os machos irradiados não diferiu muito do total 

ovipositado pela testemunha, sendo maior para as doses de 10 

e 3Q Gy. 

Observa-se, pelos dados apresentados na Tabela 

36 e na Figura 18, que houve uma redução acentuada no numero 

total de ovos, postos pelas 1êmeas irradiadas, com o aumento 

da dose de radiação, de forma que a dose de 10 Gy representou 

65,5% e a dose de 20 Gy 6,4% do total apresentado pela teste-
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munha. Para os tratamentos de 30 e 40 Gy houve uma inibição 

total da capacidade de oviposição. 

Através dos dados apresentados na Tabela 37 e 

Figuras 19 e 21 observou· se que, apos a irradiação de machos, 

apesar do grande número de posturas que ocorreram durante apr~ 

ximadamente metade do seu tempo de vida, houve uma diminuição 

da sua viabil idade com o aumento da dose de radiação aplicada, sendo esta 

diminuição bastante acentuada a partir da dose de 20 Gy. Todas as postu· 

ras provenientes do tratamento de 40 Gy foram inviáveis. 

Nota-se pelos dados apresentados na Tabela 38 

e Figuras 20 e 22 que, rio caso de irradiação de fimeas com a 

dose de 20 Gy ocorreram poucas posturas durante um curto pe­

rfodo do tempo de vida dos indivfduos, sendo esta~ inviáveis 

em sua maioria. Não ocorreu nenhuma postura para os tratamen­

tos de 30 e 40 Gy. 

Portanto, pode-se considerar que as doses es· 

terilizantes de radiação gama para C. megacephala irradiada 

na fase pupal, foram de 40 Gy para machos (valor semelhante 

ao encontrado por SPRADBERY et aI i i, 1983, para C. be.zz,,[ana), 

e de 30 Gy para fimeas. 

5.6. VIABILIDADE DE OVOS PROVENIENTES DOS CRUZAMENTOS DE 

MACHOS OU FEMEAS IRRADIADOS NA FASE PUPAL J COM 

INDIVfDUOS NORMAIS 

Pode-se observar, através dos dados apresent~ 
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dos nas Tabelas 39, 40, 41 e 42 que, para os insetos irradia-

dos e não irradiados a mortal idade de indivíduos foi distri-

buída durante todo o período de estudo. 

Nota-se pelos dados apresentados nas Tabelas 

43 e 44 e Figura 23 e 24 que, para os indivíduos irradiados 

houve uma redução da esperança de vida média com o aumento da 

dose de radiação gama empregada. 

Observa-se através dos dados apresentados na 

Tabela 45 e Figura 25 que a esperança de vida média dos ma-

chos normais foi maior do que a testemunha para todas as do-

ses utilizadas. 

Através dos dados apresentados ·na Tabela 46 e 

x 
Figura 26 nota-se que a e média para as fêmeas normais foi 

o 

menor do que a testemunha para todos tratamentos empregados. 

Pode-se verificar através dos dados apresenta-

dos nas Tabelas 47 e 48 que ocorreram posturas principalmente 

entre a 6~ e 2U~ coletas para a maioria dos tratamentos, sen-

do que para as fêmeas irradiadas a presença de posturas foi 

dIminuindo com doses acima de 15 Gy. 

Nota-se pelos dados apresentados nas Tabelas 

49 e 51 e na Figura 27, que no caso de irr~diação de machos 

a viabll idade média dos ovos variou bastante, havendo um· cer-

to·declínio com o decorrer do tempo para a maioria dos trata-

mentos empregados. As doses de 30, 35 e 4u Gy apresentaramvi~ 

bilidade de ovos praticamente nula. Aviabi 1 idade máxima ocorreu~ p~ 

ra 5 Gy na llêll coleta {97,24%}; para 10 Gy na lN coleta {95,29%}; pa.ra 

15 Gy na 79 coleta (]2,66%); para 20 Gy na 99 coleta (91 ,41%); pa ra 25 

Gy na 159 coleta (32,80%); para 30 Gy na 17~ 
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coleta (3,46%) ; para 35 Gy na 11~ coleta (1,41%) e para 

~O Gy na 7~ coleta (0,20%). A quantidade de posturas 100% in­

viáveis aumentou acentuadamente a partir da dose de 15 Gy, sen 

do em número de: 1 para 20 Gy, 4 para 25 Gy, 7 para 30 Gy, 8 

para 35 Gy e 17 para 40 Gy. Pode-se considerar a dose de 40Gy 

como esterilizante, pois a viabilidade média dos ovos foi in­

ferior a 0,05%. 

Observa-se através dos dados apresentados nas 

Tabela 50 e 52 e Figura 28, que para as fêmeas irradiadas a 

viabil idade média de ovos por coleta variou e diminuiu 1 igei­

ramente com o decor~er do tempo. Para o tratamento de 30 Gy 

verificou-se a ausência total de posturas, dose considerada 

como 100% esterilizante. A viabilidade máxima ocorreu: para 

5 Gy na 5~ coleta (97,01%); para 10 Gy na 17~ coleta (82,05%); 

para 15 Gy na 8~ coleta (84,77%); para 20 Gy na 10~ coleta 

(54 , 6 5 % ) e p a r a 25. G y n a 1 1 ~ c o 1 e ta (53, 8 5 %). A P r e s e n ç a de 

posturas foi bastante reduzida para a dose de 25 Gy (onde ocor 

reram apenas 10). 

Pode-se verificar através dos dados apresenta­

dos na Tabela 53 e Figura 29, para machos irradiados, e na Ta 

bela 54 e Figura 30, para fêmeas irradiadas, que houve uma 

redução drástica da viabil idade média final de ovos com o au­

mento da dose de radiação gama util izada. Para todos tratamen 

tos observou-se uma viabilidade média de ovos menor do que a 

testemunha. Com relação aos machos irradiados nota-se que as 

doses de 20, 25, 30, 35 e 40 Gy provocaram reduções acima de 
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50% na viabil idade de ovos, quando comparadas com a testemu -

nha, o que também ocorreu com a dose de 25 Gy no caso de irra 

diaçio de fimeas. 

Comparando-se as Figuras 29 e 30 com as Figu-

ras 21 e 22, nota-se grande semelhança entre as curvas de via 

bil idade de posturas e de viabil idade de ovos, o que indica 

que a contagem do número de ovos viáveis pode ser substituída 

pela contagem do número de posturas viiveis (método vantajoso, 

pela simpl icidade e rapidez, para trabalhos de campo). 

De acordo com estes resultados pode-se reafir-

mar, com maior exatidio, que as doses de radiaçio gama este-

ril izantes para pupasde C .. megaeephala sio de 40 Gy para ma-

chos e 30 Gy para fimeas. 

5.7. ANÁLISE ESTATíSTICA 

De acordo com os dados que constam da Tabela 

55, a anãl ise da variância mostrou que houveram diferenças al 

tamente significativas (1% de probabi 1 idade) entre as espera.!!, 

ças de vida (ex) para os tratamentos util izados nos experime.!!, 
o 

tos II - irradiaçio de ambos os sexos; IVa - machos normais 

(cruzados com fimeas irradiadas), IVb - fimeas i rradiadas (cru 

zadas com machos normais); Via - machos irradiados, e, VI Ib -

fimeas irradiadas; entre o número de ovos postos após o trat~ 

mento da geraçio parenta1 no ensaio, IX - irradiaçio de machos; e entre as 

y.iabilidades de ovos no experimento XI - irradiaçio de machos. 
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Ocorreram diferenças significativas (5% de pr~ 

babi 1 idade) para os ensaios: Illa - ex' de machos irradiados; 
o 

e XII - viabilidade de ovos apos irradiação de fêmeas. 

Não 'houveram diferenças significativas para os 

experimentos: Illb - eX para fêmeas normais, cruzadas com ma­
o 

chos irradiados; Va e Vb - eX de machos irradiados e fêmeas 
o 

normais, respectivamente; Vlb x 
- e 

o 
para fêmeas normais; Vila 

- eX de machos normais, cruzados com fêmeas irradiadas; VI I l­
o 

número de ovos, apos irradiação de macbos; e X - número de 

ovos apos irradiação de fêmeas. 

Com relação a DL
SO 

ocorreram diferenças alta -

mente significat1vas para as diversas idades, exceto entre as 

DL 50 para as idades de 1-2-e 2-3 dias (Teste de Tukey). 

Para a maioria dos experimentos foi observada 

uma difereriça altamente significativa (1%) entre as eX 
o 

machos e fêmeas da Testemunha (teste de Tukey). 

pa ra 

Pôde-se verificar que a apl icação de radiação 

gama em pupas de C. megaeephala, visando sua esteri 1 ização, 

acarreta em maiores danos para os machos tratados, com rela-

çao ao número de ovos postos (provenientes do cruzamento Irr~ 

diados x Normais) e sua viabi 1 idade, do que para as fêmeas tr~ 

x 
tadas. A e

o 
dos indivíduos tratados ê afetada, sendo geralme~ 

te diminufda, o que nao ocorre com os indivíduos normais (não 

tratados). Assim, os machos mostraram-se mais radiosensíveis, 

do que as fêmeas, no tocante aos três efeitos anal isados após 

o cruzamento de Irradiados x Normais, (esperança de vida, nú-

mero de ovos, viabil idade de ovos). 
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6. CONCLUSÕES 

Tomando-se por base os resultados obtidos du-

rante o desenvolvimento deste trabalho, pode-se concluir que: 

A radiosensibil idade das pupas de C. megaeeph~ 

la diminui com o aumento da idade, sendo que a õ[50 variou de 
, 

2~ a 513 Gy, o que torna preferível a irradiaçio das mesmas 

o mais próximo possível da emergência dos adultos, quando a 

final idade é a esteril izaçio. 

Fêmeas "virgens" apresentam a capacidade de 

ovipositar. 

A dose esterilizante de radiaçio gama após o 

cruzamento Irradiados x Normais, para machos é de 40 Gy (via-

bi 1 idade de ovos inferior a 0,05%) e, para fêmeas é de 30 Gy 

(tota 1 ausênc i a de ovos). 

Os machos tratados mostram-se mais radiosensí-

veis do que as fêmeas tratadas cruzadas. com indivíduos nor-

mais,com relaçio ao número de ovos postos e sua viabilidade, 

havendo uma diminulçio acentuada com o aumento da dose usa-

da. 
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